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Suplemento para engorda
é Super Bayphós.
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.. . escolher o melhor suplemento queo orno ao dono engorda o boi. Se tiver o nome Super Bayphós, o criador
lem a certeza de estar escolhendo um produto feito com as melhores
materias-primas. E tem a garantia Bayer de que a sua composição é
exatamente igual ao que diz a embalagem.

Para fazer o seu gado render mais e dar mais lucro, a verdade é uma
só: use Super Bayphós. O capim você pode escolher à vontade:
braquiaria, colonião, pangola etc.

Se é Bayer, é bom.

Veterinária

Bayer
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Editorial

No momento em que os pecuaristas do Pais estão voltados para a
estruturação do mercado interno, procurando adequar qualidade
e preço que tornem a carne competitiva no mercado externo, onde
a potencialidade da pecuária brasileira ainda não foi avaliada em
termos de produção de divisas, o governo ameaça autorizar a

importação de 100 mi l toneladas de carne do Mercado
Comum Europeu.

Conscientes de que o Pais não necessita de mais oferta de carne
no mercado interno, os produtores se manifestaram imediatamente

contra a proposta, assegurando que este e o segmento mais
importante de nossa economia.

Felizmente, o governo decidiu ouvirmos pecuaristas Venceu o bom
senso e a importação não foi autorizada.

A pecuária de corte não caminha à deriva, mas e preciso que se
estabeleça parâmetros de bases sólidas para que na° °
aumento brusco dos preços, como vem sendo registrado.

E a busca de novas propostas, a troca de ideias ® °
de uma nova política técnica e comercial, constitui-se na i^eja do

I I I Congresso Brasileiro de Pecuária de Corte que a Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu e a Sociedade Rural Brasileira faraó

realizar em Uberaba, nos dias 24,25 e 26 de outubro proximo,
na sede da ABCZ.

Esta é a oportunidade de se sentarem à mesa criadores, entidades
de classe técnicos especializados, autoridades governamentais e
comunidade, para discutirem e avaliarem os caminhos que o setor

percorrerá futuramente.

Existe um esforço abnegado do produtor rural e por isso mesmo a
pecuária de corte é tão importante na recuperação da economia

nacional Mas, é urgente que o governo reconheça esta dedicação e
não protele mais na adoção de medidas que viriam atender, não
apenas a classe em questão, mas a toda comunidade brasi leira.

A pecuária bovina contribui em mais de 10% do Produtor Interno
Bruto. Portanto, exigir é um direito de quem tanto trabalha para

crescimento do PIB.
o
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DivísBo de provas zootécníces

INTRODUÇÃO

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE ZEBU vem de-

senvolvendo, há 50 anos, a seleção ra
cial de nosso rebanho zebuíno.

Ao final de tantos anos de traba
lhos ininturruptos sentiu a necessida
de de dinamizar este tipo de seleção,
complementando-o através das provas
zootécnicas.

Iniciados 1968, as provas zoo
técnicas visam aquilatar, através de co
leta, análise e resultados de dados men
suráveis, a produtividade do rebanho
zebuíno nacional. Na verdade, ainda
nos encontramos em um estágio inici
ai; muito já foi feito, mas muito ainda

há por fazer: avaliar nossa pecuária e, a
partir dessa avaliação criar parâmetros,
técnicas e métodos de seleção é o obje
tivo principal deste estudo.

A história nos oferece argumen
tos, e hoje, é incomcebível que se con
duza uma seleção como há 30 ou 40
anos atrás: as atuais circustâncias de
mercado não comportam mais os anti
gos moldes. Há que se procurar produ
zir cada vez mais em um menor tempo.
Às provas zootécnicas vêm se somar os
conhecimentos individuais do selecio
nador, acumulados ao longo de anos
de observação, enriquecendo, dinami
zando e direcionando a seleção para a
conquista de padrões raciais e econô
micos decididamente mais efetivos.

Apôs algum tempo de trabalho, a
Entidade viu-se à frente de um volume
gigantesco de dados, coletados è nível
nacional. Para o estudo adequado des
tes dados ingressou na era da eletrôni
ca adquirindo um computador. Fir
mando um convênio com a EMBRA
PA, através de seu CENTRO NACIO
NAL DE PESOUISA DE GADO DE

CORTE, tornou de cunho altamente
científico suas provas zootécnicas.

A divisão de provas zootécnicas da
ABCZ realiza, em relação à seleção pa
ra corte, duas provas básicas: o CON
TROLE DO DESENVOLVIMENTO
PONDERAL e a PROVA DE GANHO

EM PESO.

CONTROLE DO

DESENVOLVIMENTO PONDERAL
(CDP)

Iniciado em 1968, o CDP vem for
necendo subsídios à seleção, juntamen
te com o registro genealógico das raças
zebuínas.

Com uma metodologia objetiva vi
sa, através do registro dos pesos às di
ferentes idades "'padrão", identificar
nos rebanhos, as linhagens, famílias ou
indivíduos de maior velocidade dé ga
nho em peso, orientando os melhoris-
tas em seus trabalhos de seleção.

São realizadas pesagens de Sem 3
meses. Por ocasião das pesagens são
anotados dados complementares co
mo: condição de criação, regime ali
mentar e condições ambientais, para
posterior estudo de correlações entre
ganho em peso em diferentes manejos.

Através do CDP é possível aquila
tar o comportamento médio das raças
zebuínas em termos de ganho em peso,
como mostra o gráfico a seguir.
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Atualmente a ABCZ desenvolve o
CDP a nível nacional, através de seus
Escritórios Técnicos Regionais (ETRs)
e Sub-Deiegadas, tornando imprescín-
divel o processamento eletrônico dos
dados.

Ao criador, com rebanhos partici
pante do CDP, é fornecido periodica
mente relatórios de análises contendo

os pesos calculados dos animais às ida
des de 205, 365 e 550 dias, assim co
mo informações complementares sobre
o desempenho individual do animal em
relação ao rebanho e ao agrupamento
racial: IPC no rebanho (IPC—RE) e na
raça (IPC-RA).

Juntamente com o relatório de

205 dias são fornecidos informações
sobre as mães dos produtos, indicando
sua eficiência reprodutiva e habilidade
materna mais provável. Anexo aos três
relatórios (205, 365 e 550 dias) acom
panham relatórios com as médias dos
dados dos produtor agrupados por tou
ros. Estes dados são essenciais para o
posicionamento do melhorista na sua
seleção. Todos os cálculos são efetua
dos através de fórmulas homologadas
pelo MINISTÉRIO DA AGRICUL TU-
RA.

Além do auxílio direto na seleção,
o CDP fornece subsídios ao Teste de
Progênie para corte e Prova de Ganho
em Peso.

PROVA DE GANHO EM PESO
(PGP)

A prova de Ganho em Peso - PGP,
realizada pela ABCZ em recinto ofici-
a I, consiste em submeter animais com
idades entre 350 e 440 dias, partici
pantes do CDP e portadores do Regis
tro Genealógico de Nascimento, a um
mesmo regime alimentar o mesmo ma
nejo, durante 140 dias. Tem por finali
dades:

a) Identificar entre os concorren
tes, os melhores ganhadores;

b) Estudar a velocidade de Ganho
em Peso e determinar sua her-
dabiUdade nas raças zebuínas;^

c) Fornecer subsídios à seleção,
através de informações zootéc-
nicas, inclusive para futuras mo
dificações nos padrões das raças
zebuínas;

d) Com base nos resultados obti
dos, orientar os criadores quan
to a escolha de seus reproduto
res;

e) Auxiliar nas avaliações e Testes
de Progênie de Reprodutores.

O período de prova efetiva é de
140 dias, precedida de um período de
adaptação de no mínimo 14 dias. As
pesagens se dividem em:

1. DE ENTRADA: Realizada no
dia da chegada dos animais;

2. INICIAL: São realizadas 3pesa
gens, sendo uma no último dia
do período de adaptação e as
outras duas nos dois primeiros
dias de prova efetiva. E conside
rado peso iniciai, a média das 3
pesagens;

3. INTERMEDIÁRIAS: Com o in
tuito de observar o desenvolvi
mento ponderai dos animais são
realizadas pesagens intermediá
rias de 14 em 14 dias, durante a
realização da prova.

4. FINAL: Realizada no mesmo
esquema da iniciai, sendo a pri
meira no penúltimo dia de pro
va e as outras duas nos dias sub
sequentes. É considerado peso
finai, a média das três pesagens.

Todas as pesagens, excluída a de
entrada, são efetuadas no período da

manhã, após jejum de 12 horas, com
água è vontade. A cada 28 dias de pro
va efetiva são enviados cálculos inter
mediários aos criadores com animais
participantes da prova, contendo infor
mações sobre seu desenvolvimento.
Todos os cálculos são efetuados atra
vés de fórmulas homologadas pelo MI
NISTÉRIO DA AGRICULTURA.

Ao término da prova é elaborado
o relatório finai, analisando-se os con
correntes por agrupamento racial. Em
função do seu desempenho o animal
será classificado em: elite, superior, re
gular ou inferior.

Ao animal que conclui a prova, é
fornfecido certificado de RGN conten
do, além da genealogia oficialmente
conhecida, os seguintes dados:

a) Resultado obtido na PGP
b) Resultado obtido pela sua par

ticipação no CDP.
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CONCLUSÃO

A ABCZ é hoje o resultado de to
dos seus momentos interligados e,
conscientizada de que quanto maior
for a lucidez e o empenho colocados
nas suas atividades, mais representati
vos serão seus passos, procura fomen
tar a seleção como o processo dinâmi
co que deve ser.

Inaugurando uma geração de pes
quisa inovadora em termos de padrões
nacionais, vem contribuindo para uma
pecuária desenvolvida, contrapondo a
técnica ao empirismo, o acaso è confia
bilidade de dados estatísticos. As Pro
vas Zootécnicas são, no nível um que
se encontram, o Umiar de uma grande
contribuição a pesquisa brasileira, ela
borada para os padrões brasileiros de
criação.

Zootecnista - Luiz Antonio Josanhkian
Chofo da Divisso do Provas Zootaicnicas

da ABCZ



|||MMa|M||||| — As fêmeas devem ser escolhidas ao
IrarlinlIUII IffU acaso para o acasalamento com os
i  1 touros.

— As progénies devem receber o mes
mo manejo e alimentação.

— Comparar grupos de progénies con-
temporâneas.

— Utilizar o maior número possível de
progénies por reprodutor.
o fator mais importante e que po-

comprometer de um modo marcan-
^  te a precisão do teste é não se fazer um

desconto razoável para as condições
ambientais.

TESTE DE PROGENIE

X

INSEMINAÇÃO

Se o tamanho da população é
grande, a associação teste de progénie
X inseminação permite assegurar o má
ximo de melhoramento genético por
unidade de tempo.

São ̂ ndes as vantagens da utili
zação da inseminação artificial nos es
quemas de seleção notadamente para
os bovinos. Isto se deve ao pequeno
tamanho dos rebanhos, a baixa taxa re
produtiva longos intervalos entre gera
ções e a baixa herdabilidade para a
maioria das características economica
mente importantes, além de algumas
características serem limitadas pelo
sexo.

Permite também que criadores de
animais de elite possam transferir ge
nes superiores para as populações co
merciais e esta ligação pode ser extre
mamente útil com a inseminação arti
ficial. No Brasil, estima-se que 2-3%
da população bovina existente perten
ce a criadores de elite e com a insemi
nação ^ificial é muito mais fácil
transferir aos criadores comerciais, ani
mais de grande valor genético. Está é
uma das razões sociais para a utilização
do teste de progénie.

Com a maior difusão da insemina
ção artifícial surgem outras vantagens.
- As progénies são mais numerosas o

que proporciona uma estimativa
mais segura do valor genético dos re
produtores.

- As progénies podem ser distribuidas
em muitos rebanhos reduzindo-se os
erros sistemáticos do meio ambien
te.

- Os reprodutores podem ser provados
em idade inferior do que caso de
monta natural.

- Permite reduzir o número de repro
dutores em atividade, e, em conse
qüência maior intensidade de sele
ção.

- Permite uma maior e mais efíciente
utilização dos reprodutores.

teste de progénie

Por teste de progénie, entende-se o mé
todo de avaliar um reprodutor pelos
seus descendentes.

Importância: O objetivo fundamental
do emprego do teste de progénie é per
mitir a identificação de reprodutores
de alto valor genético, ou seja, que
tenham uma maior probabilidade de
aumentar a média anual de produção.
Por exemplo, para gado de leite o teste
de progénie é importante porque 60 a
70% do melhoramento genético da
produção é devida ao touro.

Aplicações: Quando a característica
desejada se expressa em apenas um dos
sexos, por exemplo, produção de leite;

Quando a característica desejada
mostra baixa herdabilidade e, portanto
o fenótipo não indica com precisão o
valor genético do reprodutor;

Quando as características deseja
das não podem ser controladas ou esti
madas senão após a morte do animal,
como por exemplo, o rendimento ou
qualidade da carcaça;

A outra aplicação é no sentido de
detectar animais heterozigotos para ge
nes recessivos prejudiciais.

Limitações práticas: É um teste de ele
vado custo, que deve ser subsidiado
por entidades governamentais ou por
associações de raça com a colaboração
dos criadores.

A principd limitação prática das
provas de progénie é que elas vém tar
de na vida do animal, geralmente de
pois de tomadas a maioria das deci
sões sobre sua eliminação ou emprego.
Portanto, as provas de progénie tem
emprego mais amplo para fazer mais
precisas as seleções pelo pedigree,
apontando os pais e mães cujos filhos
provavelmente tenham mais valor para
uso na reprodução.

Precisão do teste: Para obter um maior
grau de confiabilidade algumas medi
das devem ser tomadas como.

MÉTODOS PARA EXPRESSAR OS

RESULTADOS DO TESTE DE
PROGÉNIE EM GADO DE CORTE

Diferentes estratégias têm sido uti
lizadas para avaliar o mérito genético
dos reprodutores bovinos de corte em
diferentes países, inclusive dentro de
um mesmo país. Basicamente 3 méto
dos têm sido adotados.
a-) Teste de progénie em Estações

Centrais,

A grande vantagem deste método
é que as condições de ambientes são
semelhantes.

O método executado através do
confinamento permite avaliar a taxa de
crescimento e a eficiência de conversão
alimentar e a associação econômica en
tre essas duas características, o que é
impossível de medir, quando o teste é
feito em condições de pastagem.

A limitação desse método é que
determinados reprodutores crescem
mais rapidamente que outros durante
o período do teste em conseqüência de
diferenças prévias de alimentação e
manejo entre as fazendas de onde se
originaram.

b-) Teste de progénie a nível de fazen
das de particulares
Método de teste especialmente in

dicado para os bovinos mantidos em
condições de pastagem. As progénies
dos reprodutores em teste são compa
rados às de outros reprodutores con
temporâneos dentro do mesmo reba-
nho.

O número de progénies necessário
é maior, devido à maior variação das
condições ambientais.

A principal desvantagem deste mé
todo é que as conclusões obtidas so
mente são válidas para aquele rebanho.

No Brasil, o projeto de melhora
mento genético do Zebú (PROZEBU)
através da avaliação da progénie a nível
de rebanho (APNR) exige um número
m ínimo de 24 progénie por reprodu
tor, nascidos em períodos limitados de
até 6 meses, sendo que cada reprodu
tor deverá ter pelo menos, oito produ
tos do sexo masculino, participando da
mesma prova de ganho em peso.

O reprodutor em avaliação deverá
ser acasalado, com fêmeas escolhidas
ao acaso, segundo a ordem de apareci
mento do cio.

Considera-se aprovado o reprodu
tor que não tenha produtos com carac
terísticas hereditárias indesejáveis e cu
ja progénie apresenta aos 550 dias, pe
so acima da média da raça ou tipo.
C-) Teste de progénie usando reprodu

tores referências:

Por este método as progénies dos
reprodutores em teste são comparadas
às de outros reprodutores usados como
referência e distribuídos em muitos re
banhos.



o sistema é eficiente na medida
em que os reprodutores referencias são
adequadamente comparados esses com
os outros.

Entre as características a avaliar se
destacam as seguintes:
— Reprodução, facilidade de parição,
desempenho materno das filhas

— Produção; peso e desmama, e às ida
des posteriores; 365 e 550 dias.

— Carcaças: rendimento de carcaça, re
lação came-osso, porcentagem de
cortes magros, etc.

— Genes indesejáveis: identificação re
produtores que produzem bezerros
com defeitos de naturei^a hereditá
ria.

Este método parece ser recomen
dável para utilização no Brasil, princi
palmente se associado com a insemina
ção artificial. Devido às amplas dife
renças ambientais existentes entre as
diferentes regiões produtoras de carne,
o reprodutor recomendável para uma
determinada região pode não ser para
outra.

ALUNO: GILMAR AGNELO DA SILVA
PERrODO:8.°

FACULDADE DE ZOOTECNIA
DE UBERABA

bibliografia consultada

ANUÃRIO TÉCNICO DO IPZFO,
Porto Alegre, v.8. 1981, 9p.

- BRIGUEI JÚNIOR JR. Melhoramen
to Genético Animal. São Paulo, Me
lhoramentos. Edusp, 1967, 269 p.

— LASLEY,J.J. Genética do Melhora
mento Animal. Lisboa, Fundação
Calouste Gulbenkian, 1977,413 p.

- LEMOS,A.M. ís.REIS,J.C. Teste de
progênie em Gado de Leite.
Ribeirão Preto, FMRP—USP,
1983. 72p. Seminário proferido no
curso de Pós Graduação de Tópicos
em Melhoramento Genético Animal
11.

- LENER, I.M. & DONALD, H.P. Re
centes progressos no Melhoramento
Genético dos Animais. São Paulo,
Polígono/Edusp, 1969. 339 p.

— LÓBO,R.B. Melhoramento do gado
de leite. In. Semana de Zootecnia, 1
Pirassununga, CIZIP, 1976. Resu
mos, 12 p.

— LÒBO,R.B. Métodos de avaliação do
progresso genético em bovinos leitei

ros. Zootecnia. Nova Odessa, 20 (3).
161-188, 1982.

— LÔBO, R.B. Teste de progênie em
bovinos de leite. In. Reunião da
SBZ, Jaboticabal, UNESP, 1981.
Anais, p.72-79.

— LUSH,J.L. Melhoramento Genético
dos Animais Domésticos. Rio de Ja
neiro, USAID, 1964, 567 p.

— PEREIRA,J.C.C. Melhoramento Ge
nético Aplicado aos animais domés
ticos. Belo Horizonte, UFMG, 1983,

400 p.

— PEREIRA,J.C.C. Principios básicos
de melhoramento gênético animais.
Belo Horizonte, UFMG, 1980,
147 p. mimeo.

— PINHEIRO, L.E.L.; LÓBO,iL;
FEI^ARI,I., BECKER,WAÍ. Ca-
riotipagem de reprodutores e matri
zes de algumas raças zebuínas envol
vidas nos programas de teste de pro
gênie e transferências de zigoto. Re.
Brasil.Reprod.Anim. B.Horizonte, 5
(3-4). 15-20, 1981.

— Seminário dos Curos de Pós-Gradua-
ção,1977 e1981.

CASA DO PECUARISTA

Sob a direção do Maroca
O ponto certo do fazendeiro. Produtos Veterinários em gerai. Vacinas, Sais Minerais.

Ração para bovinos, suínos, eqüinos e aves. Assistência nas fazendas.
Fone: 6.1663 (Com.) e 6.1332 (Res.) — Rua Gel. Carlos, 312

PARANAÍfeA- MS

FAZENDA SÃO JOSÉ - Santa Cruz da Vitória - BA
Seleção de Indubrasil e Cavalos Mangalarga

FAZENDA VITÓRIA - Itaju do Colônia - BA
Seleção de Nelore e Nelore Mocho

ARMANDO BRANDÃO PINTO
Corresp.: Praça José Marcelino, 14 - s/ 714 - Edifício Cidade de Ilhéus

Fones; (073) Res.; 231.2720 e 231.3107 - Esc.; 231.2081
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Brumado Bate

Todos os Recordes
DEMONSTRATIVO GERAL DO IX LEILÃO BRUMADO

146 animais vendidos....

Cr$ 1.665.500.000,00

Media Gerai

Cr$ 11.407.534,24

Agro Pecuária Boa Vista
27 animais vendidos

Rubens Andrade Carvalho
81 animais vendidos . . • •
(Vlédia ° ° ° ° °

Orestes Prata Tibery Júnior
38 animais vendidos

Cr$ 207.800.000,00Cr$ 7.696.296,30

.Cr$ 1.088-500 0^'°°
Cr$ 13.438.271,60

. Cr$ 369.200.000,00
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RESULTADO DO

CAMPEONATO DA 7.3

EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA DE
TRÊS LAGOAS-MS

GRANDE CAMPEAO

Salur
Prop.: Cláudio Fernando Garcia
de Souza

RESERVADO GRANDE CAM
PEÃO Âmago
Prop.: Orestes Prata Tibery Jú
nior

CAMPEAO SÊNIOR
Salur

Prop.: Cláudio Fernando Garcia
de Souza

RESERVADO CAMPEÃO SÊ
NIOR Polavaran
Prop.: Miguel Jorge Tabox
CAMPEÃO TOURO JOVEM. . .

Levante
Prop.: Cia. Agropecuária Rio
Pardo

RESERVADO CAMPEÃO
TOURO JOVEM Mugibur
Prop.: Orestes Prata Tibery Jú
nior

CÃMPEÃO JÚNIOR
■  Âmago
Prop.: Orestes Prata Tibery Jú
nior

RESERVADO CAMPEÃO JU-
Lancaster

Prop.: Werner F. Jost

CAMPEÃO BEZERRO
■  Zumbi
Prop.: Orestes Prata Tibery Jú
nior

RESERVÃDO CÃMPEÃO BE
ZERRO. Frizii
Prop.: Eximporã Ãgropecuaria
Ltda

MELHOR NOVILHO PRECO
CE Âmago
Prop.: Orestes Prata Tibery Jú
nior

MELHOR POSTERIOR

Prop.: Cláudio Fernando Garcia
de Souza

MELHOR CARÃCTERIZÃ-

ÇãO RÃCIÃL Salur
Prop.: Cláudio Fernando Garcia
de Souza

MELHOR PROGÊNIE DE PAI
1.0 Prêmio Âmago

Uná Pai

Xamata OT Pakar

Zuni
2.o Prêmio Nimbo Pai

Neru Gin

Moratória de

Niquice Garça

MELHOR PONDERÃL

:. . .. Jakar

Prop.: Senio Miguel Nunes

RESULTADO DO

CAMPEONATO NELORE

FÊMEAS

GRANDE CAMPEÃ
Uná OT

Prop.: Orestes Prata Tibery Jú
nior

RESERVADA GRANDE CAM

PEÃ Viga OT
Prop.: Orestes Prata Tibery Jú
nior

CAMPEÃ VACA ADULTA. . . .
Uná OT

Prop.: Orestes Prata Tibery Jú
nior

RESERVADA CAMPEÃ VACA
ADULTA Saida
Prop.: Cláudio Fernando Garcia
de Souza
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CAMPEÃ VACA JOVEM
Prop.: bres,« Prata Tibe?'?]",
RESERVADA CAMPEA.
Prop.: Mjguel Jorge Tabo"x'^
CAMPEA NOVILHA. .

■  ■ • ■ ■ A" Xamata OÍtProp.; Crestes Prata Tibery Jú
nior
RESERVADA CAMPEÃ NOVI
LHA Evanikuti
Prop. : Agropecuária 3 coxilhas
CAMPEÃ BEZERRA

Zuni OT
Prop.: Crestes Prata Tibery Jú
nior
RESERVADA CAMPEÃ BE
ZERRA Niquice

Prop.: Agropecuar[a Rio Pardo
PROGÊNIE DE MAE
1 Prêmio: Marnayda B. Olinda
(SALUR - POI e RUPIA - POI)
Prop.; Cláudio Fernando Garcia
de Souza
2.0 Prêmio: Tarantela
Prop.; Miguel Jorge Tabox
melhor caracteriza
ção RACIAL. . . . Hourita VR
Prop.; Crestes Prata Tibery Jú
nior
melhor posterior

Sota OT
Prop.; Crestes Prata Tibery Jú
nior

Os Trabalhos da Secretaria da
VI I Exposição Agropecuária de
Três Lagoas estiveram à cargo
de Alberto Narciso da Silva.

Sffo Luiz de Montes Belos - GO
JAIRO DA CUNHA BASTOS
Av. Goiás, 771 - Fones: (062)

225.3581 - 223.0223 e 223.1561 -
Goiânia - GO

m

Lr",V I

JANAINA POI em coleta de embriões

Lote de bezerros POI.

JAÍMAíNA.JANÍNA e JAMI,
fêmeas POI em regime de coleta

de embriões.

Plantei de nelore pintado
(preto-e-branco).

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE
NELORE POI, NELORE

PRETO-E-BRANCO,
MANGALARGA E ANDALUZ



IV EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA

DE BRASÍLIA

1-) CLASSIFICAÇÃO GERAL DE TODAS AS RAÇA
POR NÚMERO DE PONTOS

Melhor Expositor: Alberto Pereira Nunes Filho — Fazenda São José — Trindade - GO
801 Pontos

2.0 Lugar — Garavelo Agropecuária S/A — Estância Rosinha — Lins - SP — 764 Pontos
3.0 Lugar — Antônio de Sommer Champalimaud — Fazenda Flôr de Liz

Paracatú - MG — 713 Pontos

2 ) CLASSIFICAÇÃO POR CONTAGEM DE PONTOS PARA GADO DE CORTE

1 .o Lugar — Alberto Pereira Nunes Filho — Fazenda São José — Trindade - GO
801 Pontos

2.0 Lugar — Antônio de Sommer Champalimaud — Fazenda Flôr de Liz
Paracatú - MG — 713 Pontos

3.0 Lugar — João Soares Leite -- Fazenda São Francisco de Assis — Bela Vista - GO
712 Pontos

3 ) CLASSIFICAÇÃO POR CONTAGEM DE PONTOS PARA O GADO LEITEIRO
1 o Lugar — Garavelo Agropecuária S/A — Estância Rosinha — Lins - SP

764,75 Pontos
2.0 Lugar - Aércio de Borba Vasconcelos - Fazenda Vitória - Planaltina - GO

681 Pontos

3.0 Lugar - Edgardo Ronald de Almeida Cardoso - Fazenda São Joaquim
Alexânia - GO — 526 Pontos
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o pecuarista Alberto Pereira Nunes Filho, quando
recebia das mãos do Governador do Distrito Federal, o

troféu de melhor expositor da IV Exposição Agropecuária
de Brasília.

RELATÓRIO DE JULGAMENTO DA RAÇA
GIR - REALIZADO NA IV EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA DE BRASÍLIA
NO DIA 04 de junho de 1.984

CAMPEONATO DA RAÇA GIR
MACHOS

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA E CAMPEÃO
SÊNIOR
IMPERADOR DA SÃO JOSÉ: 43 meses - 866 Kg.
Prop.: Alberto Pereira Nunes Filho - Faz. São José
Trindade - GO

RESERVADO GRANDE CAMPEAO DA RAÇA
E RESERVADO CAMPEAO SÊNIOR
LAMARE: 39 meses - 721 Kg.
Prop.: Ovidio Correia de Mesquita
Estância Nossa Senhora Aparecida - Goiânia - GO
CAMPEÃO JÚNIOR
MAESTRO DA SÃO JOSE: 16 meses - 394 Kg.
Prop.: Alberto Pereira Nunes Filho
Faz.: São José - Trinda_de - GO
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR
MARAJÓ DA SÃO JOSE: 14 meses - 306 Kg
Prrjp ■ Alberto Pereira Nunes Filho
Faz.: São José - Trindade - GO
CAMPEÃO BEZERRO
NOTAVE L FAN 9 meses - 232 Kg.

Prop.: Fábio André — Estância Royal
Hidroiândia - GO
RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
ATENEU JIC: 10 meses - 185 Kg.
Prop.: José Irineu Cabral - Faz.: Buriti Vermelho
Brasília - DF

FÊMEAS

GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA E CAMPEÃ
VACA ADULTA
I LHA BE LA FAN: 60 meses - 659 Kg.
Prop.: Fábio André - Estância Royal
Hidroiândia - GO
RESERVADA GRANDE CAMPEA DA RAÇA E
CAMPEÃ NOVILHA
MAGIA DA SÃO JOSE: 14 meses - 303 Kg.
Prop.: Alberto Pereira Nunes Filho
Faz.: São José — Trindade - GO
RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA
HELIAR I DA SÃO JOSE: 40 meses - 604 Kg.
Prop.: Alberto Pereira Nunes Filho
Faz.: São José — Trindade - GO
CAMPEA VACA JOVEM
JARIBADASA0J0SE:33 meses - 515 Kg.
Prop,: Alberto Pereira Nunes Filho
Faz.: São José — Trindade - GO
RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM
JHUTA DA SÃO JOSE: 29 meses - 521 Kg.
Prop.: Alberto Pereira Nunes Filho
Faz.: São José-Trindade - GO
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MONDA: 22 meses - 423 Kg.

Ovidio Correia de Mesquita
Estância_Nossa Senhora Aparecida - Goiânia - GO
CAMPEÃ BEZERRA
MIMOSA DA SÃO JOSE: 8 meses - 252 Kg.
Prop.: Alberto Pereira Nunes Filho
Faz.: São José — Trindade - GO
MELHORPROGÊNIE DE PAI
Filhos do animal: Hubário — Imperador da São
José — Héliar I da São José — Jariba da S. José —
Luminária da São José — Prop.: Alberto Pereira
Nunes Filho - Faz. São José — Trindade - GO
RES. MELHOR PROGÊNIE DE PAI
Filhos do animal: SORBONE JZ - A - 8899
GANDHARA FAN - Junagadh FAN - Lenda -
FAN — Notável - FAN — Prop.: Fábio André
Estância Royal — Hidroiândia - GO
MELHOR PROGÊNIE DE MÃE
Filhos do animal: Floreana — Maestro da São José
Jhuta da São José — Prop.: Alberto Pereira Nunes
Filho - Faz.: São José — Trindade - GO
RES. MELHOR PROGÊNIE DE MÃE
Filhos do animal: Saguarema - H-04 — Gandhara
FAN — Junagadh - FAN — Prop.: Fábio André
Estância Royal - Hidroiândia - GO



nova indiaIHava Marhal da Nova líídia
e Katagaramal

(Filha de Marajá
com Kakinada I)

Extraordinário Garrote
Indil^ Fazenda Nova'"dia que estará à venda

no 1.o Leilão
Ja com produção

Extraordinariamente pesado
muito caracterizado.

VINDHIA DA
NOVA ÍNDIA
Hava Marhal c/ Konkani V

Extraordinário garrote que
pesou mais de 600 Kilos
com 23 meses

Sangue Ta] Mahal e Karvadi

/a teião
13110184

campo Grande ÍM^



NOfc,

P-.^I^ÍKUTTI III
Fi/ha de Anikutti

HikkarSangue de Chuchila
das Im ■'1 y^Poi-tadas em

c/ K. y Banetosc/ Karvad. Campea~o
da índia

DUAS FILHAS DE KARVADI (IMP)
r/ Tai Mahai (Imo) - Indira V e Kumara

f

1
CHOLA II

Filha de Hikkar c/ Chola
novamente sangue de Cora Taj Mahal e Karvadi

LOTE DE FILHAS DE HIKKAR

■' iV ■ f,- '



B

PONDICHERY lU
Filha de Pondichery d Hikkar

Sangue Tai e Karvadi

DAKSHA
Filha de Cora VI e Hikkar
Cora e Karvadi — Nobreza e Fertilidade

fi

bellary
Filha de Kalindri c/ Belary

c/ cria de Hava Marhal
Alérn de estar c/ bezerro ao

pe está com prenhêz positiva.

INDIRA V
Filha de Hikkar
c/ Indira
'c/ cria de Marajá
A'ém de estar c/
bezerro ao pé está

'eom prenhêz
positiva.



'Vtx*

TRIPURA DA NOVA ÍNDIA
Hava Marhal da Nova índia
e Yavana da N.l
(Chuchila I c/ Marajá)
Extraordinariamente Pesado

CRISNADA N.l.
Hava Marhal da Nova índia

Badakchan da N.l. (Marajá
c/ Chintaiadevi IV)

O garrote mais alto da fazenda

i ' ■■■*, ♦ír

MITHUNA DA NOVA fNDIA
Hava Marhal c/ Chintaiadevi IV
Garrote muito harmonioso

Lmdo garrote c7ex,raoídinán-|
cabeça e orelha

P Leilão Nova índia
13/10/84

Campo Grancle (MS)



FUENDA TRÊS LAGOAS
Prop.; CLÁUDIO FERNANDO GARCIA DE SOUZA

Esc.. Rua João Gonçalves Oliveira, 820
Fones. (067) 521.2200 e 521.2107 - TRÊS LAGOAS - MG

-T.

Lakree da

Zebulândia

Marna da

B. Olinda

C Evaru-S.Cec.
RGD 6683

1404

Fanna-S.Cec.

VRGD N.o P2790

^Chummak 8900
RGD N.o 7447

1784

Ghanã-S.Cec.

^RGD N.o U5395

Karvadi Imp

RGD N.o 3987

Sanobar Imp
RGD N.o B2699

^Chummak 8900
RGD N.o 7447

57

Dana 9125

^RGD N.o E4844

Karvadi Imp
RGD N.o 3987

Lagri Imp
RGD N.o B388

Evaru-S.Cec.9643
RGD N.o 6683

Clianã 8711

*vRGD N.o F5373

^

Karvadi Imp
RGD N.o 3987
Lagri Imp
RGD N.o B388
Rastã Imp
RGD N.o 3984

Magal Imp
RGD N.o B6692

j Karvadi Imp
IrGD N.o 3987
(Sanobar Imp
IrGD N.o B2699
("Karvadi Imp
IrGD N.o 3987
(Kumari Imp
RGD N.o B2692

CRIOULO DA FAZENDA - 1.010 Kl LOS AOS 46 MESES

Mli. aÉb

Campeão Sênior • Grande Campeão da Raça • Melhor Caracterização
Melhor Posterior e Melhor Progênie de Mãe na 7.^ Exposição de
Animais de Três Lagoas - MS.
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LEIL

Total Gerai Vendido

Paulo Brito,
Hélio Paulo

Ferraz e

Geraldo Bordori.

98 animais vendidos à mé
Recorde Macio

raças (machos)
Vendedor: Gerald

Comprador: M
Recorde Macio

raças (machos)
Vendedor: Ovid

Agropast
Comprador: A

Recorde Maciona

Variedade Mocha

Comprador: P
Vendedor: Ovi'd

Agropast

1

Ovidio Carlos Brito,
Esmeralda Brito,
Amadeu Masre.

Recorde Nacional

Cr$ 81.000.000,00

Geraldo Bordon,
Marcelo Maizoni,

Ovidio Carlos Brito.

Recorde Nacional

Cr$ 81.000.000,00

Juan Carlos

Wasmosy e Geraldo
Ribeiro.

Júlio Bordon,
Jacinto Honorio e

Afranio de Oliveira.

Francisco José de

Carvalho Neto e

Fernando Coutinho.

Júlio Bordon,
Samir Jubran e

Geraldo Bordon.



ÃO 3B
Cr$ 1.246.700.000,00

dia de Cr$ 12.721.428,58
nai de todas as

Cr$ 81.000.000,00
0 Moacyr Bordon
arcelo Maizoni

nai de todas as
Cr$81.000.000,00

Io Miranda Brito
oril Ltda.
madeu Masri

1 de fêmeas nelore
Cr$ 32.000.000,00

edro Grendene

io Miranda Brito

oril Ltda.

Renato M. Borges, Camil Jamil e
Ovídio Carlos Brito.

Hélio Paulo Ferraz e

Hélio Moreira Salles.

Pedro Grendene

Rubico Carvalho,
Torres Homem
Rodrigues da Cunha
e Geraldo Ribeiro.

Verissimo Costa Jr.

e Elina M. Borges.

De pé: Tiago Lopes
Cançado.
Sentado: Antonio

Renato Prata.

Embaixador Paulo
de Tarso Flexa de
Lima e Pedro Brito

8 Sra.
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NODIADA

FAZEIMDINHA

Gim de Garça

Jardineira

Campea Bezerra da
FEAPAM/84 - Rib. Preto

CIA. agropecuAria Ario pardo

Qualidade FF é garantia

do melhor nelore.
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Fatores que

afetam a

fertilidade de

um rebanho
de Andrade

A RAÇA

A raça é o fator mais importante
na eficiência reprodutiva de um re
banho.

Zootecnicamente, quando se
pensa em seleção nunca se almeja
muitas características ao mesmo tem

po, pois seria dificil e demandaria
muito tempo. No Brasil, desde as pri
meiras importações de BOS INDI-
CUS. observou-se que estes animais
se comportavam muito bem nas nos
sas condições ambientais, principal
mente em termos de regiões centro e
norte do país, ao contrário do BOS
TAURUS.

Assim sendo desde o início hou
ve grande interesse pelos criadores na
aquisição, destes animais de maior re
sistência e adaptação aos trópicos. O
fenòtipo tornou-se então de muito
valor, não o fenòtipo representativo
do aspecto produtividade ou rendi
mento econômico, mas sim o da ca
racterização racial, isto porque, quan
to melhor caracterizado racialmente,
maior valor alcançava o animal na
venda. Bem sabemos que fenótipos
semelhantes entre indivíduos de uma
raça, depende da maior semelhança
genotípia nos indivíduos para estas
características. Assim sendo, para se
conseguir grande semelhanças fenotí
picas entre os indivíduos de certas ra
ças, num curto espaço de tempo,
houve por parte dos selecionadores,
um emprego excessivo e incontrolado
da consangüinidade. Procedendo-se
então, seleção baseada num número
reduzido de indivíduos que foram
usados intensamente, durante muito

wn w 7 n o ̂ 296Eduardo^

tempo. Em decorrência, grande con
fluência de genes recessivos foi se ve
rificando nos descendentes e grande
semelhança surgindo em algumas
linhagens. Nesta seleção, buscando-se
somente caracterização racial e usan-
do-se acasalamentos muito estreitos
foi havendo uma seleção inconciente,
visando apenas caracterização racial,
sem levar em conta o aspecto fertili
dade em algumas. Este fato gerou sé
rios problemas em alguns rebanhos,
onde tornou-se dificü haver coinci
dência entre boa fertilidade e valor
zootécnico elevado, num mesmo in
divíduo, isto é, quando o animal é
bom zootecnicamente é ruim de fer
tilidade e vice-versa.

Até o momento tem-se falado
que as raças européias são mais fér
teis que as zebuinas. Na verdade
quando observamos o comportamen
to de rebanhos indianos e europeus
notamos sempre que o último parece
reproduzir mais.

As raças européias vêm sendo se
lecionadas há um século sofrendo in
clusive seleção de fertilidade enquan
to que somente na última década ini
ciaram estudos sobre a fertilidade do
zebu. Acreditamos que o zebu possa
vir a ser tão eficiente no aspecto re
produtivo quanto o gado europeu po
rém isto demanda sobretudo seleção.

NUTRIÇÃO

A alimentação quantitativa e
qualitativa exerce efeitos dramáti
cos na reprodução. Quando a ahmen-
tação torna-se precária a redução ou
a parada da reprodução é um meca

nismo de auto defesa da matriz gera
dora, para assegurar sua sobrevivên
cia.

Uma alimentação de má qualida
de ou uma queda na alimentação po
de resultar no seguinte:

a) cessação do estro,
b) ovulação falha,
c) atrofia testicular,
d) ausência de motilidade dos es-

permatozóides,
e) perda ou redução do libido,
f) cios irregulares,
g) falta de prenhez.
Muito se fala que alimentação

em altos níveis resultando em engor
da, freqüentemente resulta também
em esterilidade, mas isto não tem na
da de conclusivo se a adiposidade é
causa da esterilidade ou se a esterili

dade é a causa da adiposidade. É pos
sível que a adiposidade e a esterilida
de sejam efeitos de uma mesma cau
sa.

INFECÇÕES UTERINAS

Apesar de não serem de indicên-
cia muito elevada, não podem deixar
de ser consideradas porque contribu
em com uma parcela de culpa para a
má eficiência reprodutiva de nosso
rebanho.

As principais infecções uterinas
são as metrites e endometrites ines-
pecíficas, além das causadas por bru-
celose (vibriose e tricomonose).

MANEJO

Um bom programa de manejo
reprodutivo é composto de uma sé
rie de variações: alimentação, lotação
das pastagens, doenças, proporção
touro/vacas, qualidade do semen,
qualidade do inseminador, assistência
veterinária, época do serviço, etc. Is
to deve ser feito em conjunto e não
isoladamente como na maioria das

vezes.

O manejo é de grande importân
cia na eficiência reprodutiva e pode
mos dizer que não é levado muito a
sério pela maioria dos criadores. Te
mos que concientizar de que a pecuá
ria tem que ser feita em termos de in
dústria e para isto precisa-se muito
trabalho e organização.

BIBLIOGRAFIA:

RIBEIRO DO VALE, V. - 1974 -
Aspectos genéticos da subfertilidade
e infertilidade dos touros.

MOREIRA A. H. - 1974 - Nutrição
e reprodução.

FONSECA, O. V. - 1974 - Requisi
tos Básicos para Implantação da Inse
minação Artificial.
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XXXV Exposição Estadual
Vil Exposição Nacional

30/09 a 07/10/84

PARQUE DE EXPOSIÇÕES DE SALVADOR
SALVADOR - BAHIA

PROMOÇÃO: ABCN - ABCC - ACCOBA e ABCGH
PATROCÍNIO: GOVERNO JOÃO DURVAL CARNEIRO
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1- Exposição de animais de
pequeno e médio porte

(Nordestina)
14 a 16 de Dezembro de 1984
PARQUE DE EXPOSIÇÕES DE SALVADOR - BAHIA

PROMOÇÃO: ACCOBA
PATROCÍNIO; Governo — João Durval Carneiro

QCDc c — Fernando Cincura— Serviços de Parques e Eventos: Dr. Simeão Machado

XIV EXPOINEL
Exposição Internacional

de Nelore
24 a 31 de Março de 1985

SALVADOR - BAHIA
Promoção: A.C.N.B e A.B.C N

Patrocínio: Governo João Durval Carneiro
Agricultura — Fernando Cincura

SEPE - Serviços de Parques e Eventos - Dr. Simeão Machado



o Ql DO GIR

"A DOCILIDADE DO GIR"
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Os bovinos GIR provêm da raça
Indiana de Nagor, da qual constituem
uma variedade muito melhorada.

O Gir é uma das raças Indianas
que tanto tem contribuido para o de
senvolvimento da Pecuária Brasileira.

Tendo em vista que também o
Gir nao pode parar, o girista está em
ofensiva.

Os giristas estão difundindo com
empenho o decálogo das virtudes do
Gir. e que são:

I.o) Uma raça mista, de leite e car
ne;

2.oj Mansidão e sobriedade;
3.0) Mais docilidade no sistema de

inseminação artificial (portanto
mais suscetível de melhoramen
tos genéticos rápidos);

4.oj Longevidade (portanto dando
nwis cria e mais leite);

5.o)Mais comerciái'el (procura mai
or que a oferta, sempre);

6.0) Capacidade de sobrevivência
(nos cercados do Noroeste de
Minas. De todo zebu posto lá
o que sobrou de verdade foi o
Gir);

7.0) Raça fnais atraente, (a aparên
cia também vale);

8.0) Tradição sólida;
9.0) Seleção apurada;

lO.o) Rebanho dominante.
Afirmam os cientistas que quan-

Portanto

to a domesticaçao importa mais a
carga genética que o trabalho do ho
mem. O Gir não é somente o mais
nwnso. Atinge a lealdade completa
para com o seu tratador - o que é
algo mais.

Por que a raça Gir monopoliza
77% de toda a exportação?
Isto é um fato que dá que pensar.
Na certeza que a preferência pela ra
ça Gir origina-se de um conceito so-
lidamente finnado.

O Gir é em verdade a raça ze-
buina de maior produção leiteira.

Apresenta ainda linhagens ma-
gnifícas para corte, com animais de
grande precocidade e peso. Alguns
supõem o Gir deficiente nesta par
te. É um engano nascido justamen
te da sua qualidade leiteira.

Uma virtude nao exclue outra,
como a honestidade por exemplo,
não exclue a formusura.

Convenhamos que o Pantanal
Matogrossense, terra sem fronteiras,
em que a finalidade única da criaçao
é o bezerro, haja raças zebuinas tao
boas quanto o Gir. .

Para propriedades evoluídas con
tudo. não há raça melhor, pois apre
senta duas utilidades num so vasilha-
fj2C

Dá unia cria sadia que enche os
olhos e dá um líquido claro, branco,
luminoso, que enche o balde.

"Você tem qoe vir para o GIR"

taUZERÁ^
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TAINHA JA

Campeã Estadual na Prova de

Produção de Leite das Raças Zebuínas

1979. Cordeiro - RJ

R..W- tt«-

ESCOTEIRO JA
42 meses - 835 kg. Campeão

Touro Jovem Estadual em 1978

CORDEIRO - RJ

Guzerá Leiteiro

Marca JA
Seleção de João de Abreu Júnior

para mais carne e mais leite

desde 1895 em

CANTAGALO- RJ

ALLYRIO JORDÃO
DE ABREU

FAZENDA CANAÃ

Boa Sorte - Tel. 11

CANTAGALO- RJ
É Em NOVA FRIBURGO - RJ 1

Tel. (0245) 22-2889 M



CAMPEÕES DA XXXIX EXPOSIÇÃO
m

AGROPECUÁRIA DO ESTADO DE GOIÁS

RAÇA G!R

MACHOS

CAMPE AO DA RACA E CAMPE AOGRANDE

SÊNIOR
• MAGNO R-VAJ - 61 MesGS - 1.027 Kg.
\  Prop.: Vicente Araújo de Souza Jr.

Faz. Jaciara — Mun. UBERABA - MG
RESERVADO GRANDE CAMPEAO DA RACA
E RESER VA DO CAMPEA O SÊNIOR
»  IMPÊRADOR DA S. JOSÉ - 42 Meses - 875

Kg. Prop.: Alberto Pereira Nunes Filho
Faz. S^José — Mun. TRINDADE - GO

CAMPEAO TOURO JOVEM

0 NOBEL - 30 Meses - 562 Kg.
Prop.: José de Deus - Faz. Estância Itamarati
Mun. ANÁPOLIS - GO

RESERVADO CAMPEÃO TOURO JOVEM
0 IA TAGA R-7 - 33 Meses - 790 Kg.

Prop.:Arnaldo Machado Borges
Faz. Boa Vista — Mun. UBERABA - MG

CAMPEÃO JÚNIOR - MELHOR NOVILHO
PRECOSE
0 PARãCÃTU R-VãJ — 24 Meses - 475 Kg

Prop.: Vicente Araújo de Souza Jr.
Faz. Jaciara — Mun. UBERABA - MG

reservado CAMPEAO JUNiOR
0 MAESTRO DA S. JOSE — 15 Meses — 380 Kg

Prop.: Alberto Pereira Nunes Filho
Faz. São José — Mun. TRINDADE - GO

CAMPEÃO BEZERRO
0 LÃGOSTIM - 9 Meses - 251 Kg.

Prop.: Ãrnaido Machado Borges
Faz. Boa Vista - Mun. UBERABA - MG

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
0 MÃRãjO DÃ S. JOSÉ —13 Meses — 300 Kg

Prop.: Ã Iberto Pereira Nunes Fiiho
Faz. São José — Mun. TRINDÃDE - GO

MELHOR PROGÊNIE DE PAI
® FILHOS DO ANIMA L: HUBÃRIO - Reg.

A-5996 - Prop.: Alberto Pereira Nunes Filho
Estância São José - TRINDADE - GO

RAÇA G I R

FÊMEAS
GRANDE CAMPEA DA RACA E CAMPEA
VACA ADULTA
• NARUANDA - 92 Meses - 737 Kg.

Prop.: Faz. da Prata S/A
Mun. PIRAPORA - MG

RESERVADA GRANDE CAMPEA DA RACA E
RESERVADA CAMPEA VACA ADULTA
• ELO RE AN A - 78 Meses - 624 Kg.

Prop.: Alberto Pereira Nunes Fiiho
Faz. São José - Mun. TRINDADE - GO

CAMPEA VACA JOVEM
0 DINAMARCA JZ - 35Meses - 490 Kg.

Prop.: Viúva José Zacharias Junqueira
Faz. São José - Mun. UBERLÂNDIA - MG

RESERVADA CAMPEÃ VÃ CÃ JOVEM
• JÃRIBÃ DÃ SÃO JOSÉ - 32 Meses - 520 Kg.

Prop.: Ãlberto Pereira Nunes Fiiho
Faz. São José - Mun. TRINDÃDê - GO

cãmpeã novilha
• GEOVANA - 15 Meses - 350 Kg.

Prop.: Osório Diniz — Faz. Castelo
Mun. ANICUNS - GO

RESERVADA CAMPEA NOVILHA
• ELITE JZ - 17 Meses - 305 Kg.

Prop.: Viúva José Zacarias Junqueira
Faz. São José - Mun. UBERLÂNDIA - MG

CAMPEA BEZERRA
0 MAGIA DA SÃO JOSÉ - 13 Meses - 300 Kg.

Prop.:Ãlberto Pereira Nunes Filho
Faz. São José - Mun. TRINDÃDE - GO

RESERVÃDÃ CAMPEA BEZERRA
0 MIMOSA — 08 Meses — 235 Kg

Prop.: Alberto Pereira Nunes Filho
Faz. São José - Mun. TRINDADE - GO

MELHOR PROGÊNIE DE MÃE
0 FILHOS DO ANIMAL: FLOREANA - Reg.

T-4200 — Prop. Alberto Pereira Nunes Filho
Estância São José — TRINDADE - GO
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LIBEIRO ~ 32meses- e Gerajjões de Campeões

rrfí;^r<^

^ >1.'. •

LIBERO — Campeão Júnior e Campeão Frigorífico
de todas as raças e Grande Campeão da raça em
Brasília/83.

r-Galeão-

r Baependy■

r Pingo de Ouro-

L IBERO

r Abará ■
^Princezinha- {

Chave de Ouro

Brisinha

Chave de Ouro

Lumínada

L- Garota IV- {
i-Galeão-

- Garcinha V-

— Garcinha

f—Rod'Ouro

I—Sorbone JZ-

Hidrolândía
FAN 350 —

[

-í

Chave de Ouro

Garota III

Abará

Garota IV

Simun

Garcinha

Pingo de Ouro

Garcinha II

i—Cinara

FAZENDA POUSO FRIO
Município de Uberaba - MG

Prop.: CLARINDO MIRANDA
Av. Leopoldino de Oliveira, 2599

Apt.o 2000
Fones; (034) 332.0149

e 332.0163
UBERABA-MG

-Roteiro

-Oriental

pBey II —

I—Umbu-

■ Imbuía

-Caboinha í

Bey

Ana bela

White

Caboita

— Fidalga
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Animais do Sr. Rubens And

participando do 1- LEILÃ

26 de Novem
AV. JAMARIS,213

f.

Data nasc
Da esquerda para direita (FÊMEAS PO)

JOAIMA DO BRUMADO - RGN n.o 6980
LABAREDA DO BRUM. - RGN n.o 7050
JUIARA DO BRUMADO — RGN n.o 7009
JUDAICA DO BRUMADO - RGN n.o 7016

10.09.82
02.01.83
22.10.82
31.10.82

(pai; NAGORY ROÍ DB x GAMA DB)
(pai: CALCUTÁ ROÍ DB x DILIGÊNCIA DB)
(pair KURURATHY - IMR x TURACIGUARA DB)
(pai; NAGORY ROl DB x GIRONDA DB)

Da esquerda para direita (MACHOS ROl)

Data nasc.

SIRAHMIR ROl DB — RGN n.o 1099 16.10.83

(pai; NAGORY ROl DB X HIDATSA II DB)
RASHU ROl DO BR - RGN n.o 1089 18.09 83
(pai; GUNURUR ROl DB x GITA IV DB)
TILAARAT ROl DB - RGN n.o 1059 17.07.83

(pai; KURURATHY - IMR x TRIRURA VII DB)
KISHTMAN ROl DB - RGN n.o 1064 06.08.83
(pai; GONTHUR IV DB x KUMARI III DB)
PANNIKAR ROl DB - RGN n.o 1045 11.06.83 |í
(pai; GUNURUR ROl DB X KUMARI V DB) f

remate Rua. Mello Palheta, 301-Tel.(011) 872-1722 - Cep.05002
30



rade Carvalho que estarão
O NELORE 5 ESTRELAS

bro/84
-SÃO PAULO-SP

f ■ !t *
4

■' í -

.■ j •*.- li-

Da esquerda para direita (FÊMEAS ROÍ)

EMALLURU POI DO BR- RGD: BM 5816
(pai: KURUPATHY - IMP x CHANDA I DB)
TILAYIA IV POI DB - RGD: 968
(pai:GUNUPUR POI DB x TI LAYIA POI DB)

- T " N; IJIÜ ià
Pr- . - .

Data nasc

24.01.82

27.09.82

SIPAHMIR POI DO BRUMADO RGN 1099
Nasc.: 16.10.83
(pai: NAGORY x HIDATSA II)

*.

PARTICIPANTES

Rubico Carvalho
Orestes Prata Tibery Jr.
Agropecuária Boa Vista
Cláudio Sabino Carvalho

Fahd Jamil e Irmãos

- São-Paulo-SP

1

PANNIKAR POI DO BRUMADO RGN 1045 - Nasc.
11.06.83- (pai: GUNÜPUR POI DB x KUMARl V)
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fí FfíZENDfí FERTILfíNDIfí conquis

1984,OITOi^^PRÊMIOS,TRÊS RESER\

BEZERRfí,coM oNiMois C
11^

y

gsissr; r
BRONZE DASTA LUZIA
Reg. 7686 - 63 meses - 903 Kg
Reservado Campeão Touro
Jovem em Uberaba - 1982

Campeão Touro Jovem e ,
Reservado GrandSGampeãQ

T 'im MÒrifés Claros T982.
Reservado Campeão Senior.em

•i>. .... .Montes Clâros 1984.-

27 r>-^«

oae

Pachá

Reservado

Campeão
Júnior em
Montes

Claros

1984.

' 2Í meses -
503 Kg.
l.o prêmio
na categoria
Filho de Pachá

FAZENDA FERTILÃNDIA
FRANCêSCO Sã-mg

Marca



TOU NO EXPOSIÇãO DE MONTES CLOROS -MC

/ODOS COMPEOÉS E UMO CfíMPEfí

CRIOULOS DE SEU PLRNTEL,
\ciaDO EM 1954
W  ̂ ... . ■««.

CONJUNTO DE ANIMAIS PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE MONTES CLAROS 1984 E/D.
Bronze da Sta Luzia - Laguna da Fertilãndia - Magnata da Fertilândia - Brizato da Fertilãndia - Rincão da Fertilândia

t

Laguna da
Fertilândia

meses -

700 Kg.
. ItP prêmio
na categoria

-UB>n*B>'da,>aieagi
•TBfflSíidlar

8 meses
320Kg.
Reservado
Campeão
Bezerro em
Montes
Claros 1984
Filho de
Bronze da.

vSta. Luzia -

JACIL RODRIGUES DE SOUZA (SINHÕ)
Corres: Rua Bocaiúva n.o 706

Fones: (038) 221-1656 e 221-7165 - Montes Claros - M.G

Carimbo 33
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MAIOR NUMERO DE PONTOS DA RAÇA NELORE NA EXPOINEL
UBERLÂNDIA E NA EXPÕ UBERABA/84

OKATI VENKATESWARLÚ
Grande Campeão

Caracterização Racial
na Èxpoinel 84.

Em coleta de Sêmen
na Central VR.

SAMILI
Grande Campea na Expoinel,
em Londrina e em Uberaba/84

.1
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CHÁGAKA ZEBULÂNÜU
ARAÇATUBA - SP

TORRES HOMEM R. da CUNHA
Fones; (0196) 23-8943 e 23-7713

ARAÇATUBA - SP



UFAIMGI DA INDIAIMA - POI
BOM NO PESO

E

BOM NA RAÇA

NELORE

MARCA

6 TOUROS IMPORTADOS E

12 TOUROS P.O.I.

Servem: 600 fêmeas IMELORE - P.O

com tradição desde 1918 e 130 fêmeas

P.O.I. e importadas

INDIANA

LTDA.

RGN-8804-RGD-B-32-1.100 kg. - ALTURA NA GARUPA; 1.73 m. - FERTILIDADE

DE 91% COM 55 VACAS A CAMPO - PESO MÉDIO DOS FILHOS NA

DESMAMA, 228 kg. - PAI; NITUR DA INDIANA

GODAR — Último Touro Importado c/Sêmen
A Venda na SEMBRA — Barretos • SP.

REBANHO FUNDADO EM 1918 -SELEÇAO DE NELORE

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES
Antiga Estrada Rio São Paulo, km 31 ■ Campo Grande - Rio de Janeiro

Seleção e Vendas: PAULO ERNESTO AL VES DE MENEZES

Correspondência: Av. Heitor Beltrão, 18 - Tijuca - CEP 20550 - Teis.:228.7678 e 264.0585

RIO DE JANEIRO - RJ

A Raça Tabapuã

Ivan Luz Ledic
Pesquisador EMBRAPA/EPAMIG

(CRTP)
Centro de Pesquisa do Zebu

Caixa Postal, 351, Uberaba - MG.

A excelente adaptação do zebu e
seus mestiços nas faixas tropicais e
sub-tropicais brasileiras foi fator pre
ponderante para o desenvolvimento
das raças indianas e a formação de
novas raças.

A raça Tabapuã tem a sua origem
mais conhecida na Fazenda Água Mila
grosa, propriedade do Dr. Alberto Qr-
tenblad (MARQUES, 1969; SANTIA
GO, 1970; ORTENBLAND, 1980-81;
SEDELLI, 1981; LEDIC, 1983 a).
O animal cedido a este proprietário,
por um amigo, e considerado o funda
dor desta raça, era um mestiço Guzerá-
Nelore sem grau de sangue definido,
nascido em fins de 1940 e marcado a

fogo com o número T—O, em 1943.
Devido à ótima conformação do

T—O, ausência total de chifres e outras
características próprias, surgiu a idéia
de formação de um rebanho mocho ze
bu para corte, para o que foram adqui
ridas 100 matrizes zebus, chifrudas,
mas com tipo semelhante ao T-O,
com o qual foram acasaladas, bem co
mo suas filhas e netas. Este foi o ponto
de partida para a formação do rebanho
Tabapuã, hoje reconhecido oficialmen
te como raça.

Após mais de uma década de aca
salamentos no sentido T-O, baseados
predominantemente na conformação
exterior, passou-se a dar atenção ao de
senvolvimento ponderai, não havendo,
porém, própriamente seleção baseada
no peso dos animais de acordo com a
idade. Em 1960, a Secretaria da Agri
cultura de São Paulo iniciou os Regis

tros Genealógicos dos animais Tabapuã
e a partir de então passaram a concor
rer com as demais raças zebus nas pro
vas de ganho em peso, em andamento
em São Paulo. Nos anos de 1961, 62,
63 e 65, em Barretos, os mochos Taba
puã foram vitoriosos absolutos em ga
nhos indiviuais e em conjunto, desper
tando o interesse de criadores, que de
ram inicio a constituição de novos nú
cleos da raça em formação (QR-
TENBLAD' 1980).

Entre 1940 a 1960 vários criado
res selecionavam núcleos de zebus mo
chos e de tipo semelhante e, um grupo
destes, em 14 de outubro de 1969,
fundaram a Associação Brasileira de
Criadores de Mocho Tabapuã, com se
de no Rio de Janeiro e, para efeito de
Registro Genealògico subordinados à

Associação Brasileira dos Criadores de
Zebu (ABCZ).

Em 25 de novembro de 1969 foi



umâ comissâo do tocnicos

do Ministério da Agricultura (MA) pa
ra acurado estudo zootécnico sobre o
mocho Tabapuã, visando a possibilida
de de abertura do Livro de Registro
Genealógico da raça. Várias portarias
do MA se seguiram até a número 41
(23/03/81) que reconheceu o gado Ta
bapuã como raça zebu brasileira, resta
belecendo o padrão racial da mesma e
prazos de fechamento dos Livros de
Registros Genealógicos (01/02/83 para
os machos e 01/07/86 para as fêmeas).

A raça Tabapuã tem progredido
em termos de número de cabeças e de
criadores devido ao notável destaque
que tem tido entre as raças zebus cria
das no País. Já existem mais de 300
núcleos de criação desta raça espalha
das por todo território nacional e já fo
ram efetuadas exportações para Ango
la, Argentina, Bolívia, Colombia, Para
guai e Venezuela. Em 1983 foram re
gistrados 7.242 animais (3,28% do to
tal de animais registrados) e desde a
abertura dos livros de Registros,
61.968 animais, representando 1,67%
de todas as raças. ORTENBLAD
(1981) diz que o Tabapuã vem ocu
pando seu próprio espaço, com um
crescimento vertiginoso, se levado em
consideração a sua brevissíma existên
cia oficial, pouco mais de 10 anos em
caráter precário e, apenas 7 meses em
caráter definitivo. No GRAFICO 1 po
demos verificar o número de animais
registrados desde a abertura do P^egis-
tro Genealógico do Tabapuã, na
ABCZ.

Produtividade e desempenho re
produtivo: Nas nossas regiões, muitas
das condições sob as quais o animal
tem de produzir são impostas pela na
tureza e, para o gado render satisfató-
riamente torna-se necessário a escolha

de animais que se adaptem bem ao
nosso ambiente, sendo de relevada
importância o estudo de raças de pro
dução elevada e aclimatados ás condi
ções tropicais do nosso território. Nos
trabalhos consultados (QUADRO 1)
verifica-se os pesos médios a várias ida

des dos animais Tabapuã.
O peso ao nascimento constitui a

primeira observação que pode ser obti
da do bezerro e é uma avaliação do
crescimento pré-natal, sendo que seu
valor esta relacionado com a possibili
dade de servir como elemento indica
dor de produções em outras idades.
Em nossa revisão encontramos média
de 31,0 Kg para o peso ao nascer.

O peso aos 90 dias de idade avalia
a capacidade de criar de uma vaca de
corte, uma vez que nesta fase a cria se
alimenta principalmente do leite ma
terno e, nesta fase verificamos um peso
médio de 92,2 Kg.

O peso aos 205 dias de idade (des-
mama) indica o fim do período que a
vaca teve influência no desenvolvimen

to do bezerro, constatando-se um peso
médio de 158,3 Kg nos vários estudos
efetuados com o Tabapuã.

Os pesos a um ano e um ano e me
io de idade avaliam uma fase do cresci

mento onde os animais se alimentam

das forragens para suprirem suas neces
sidades nutricionais, medindo, em
grande parte, a capacidade do bezerro
em ganhar peso, muitas vezes em con
dições ambientes adversas. Na literatu
ra citada os pesos médios 365 dias e
aos 550 dias de idade foram de 203,5
Kg e 273,7 Kg, respectivamente.

No QUADRO 2 constata-se que
ao final do período de crescimento,
quando os animais estão próximos de
atingirem a maturidade sexual, os ga
nhos médios diários são menores, pois
os nutrientes são destinados mais á sua

mantença do que ao acúmulo de reser
vas e crescimento. LEDIC (1983a) re
lata que o ganho em peso do nascimen
to aos 90 dias foi o mais alto, em rela
ção ao ganho nas outras fases, resulta
do discordante dos obtidos em estudos
feitos com outras raças, nos quais este
foi o menor ganho, atribuindo isto a
uma produção mais alta de leite das va
cas Tabapuã no terço inicial da lacta-
ção.

ORTENBLAD (1981) informa
que pelo 4.o ano consecutivo, o Taba
puã venceu os testes de Controle de
Desenvolvimento Ponderai, realizados
pela ABCZ em todo o País e com to
das as raças zebus. Na última tabela
publicada pela ABCZ (pesagens efetua
das até 1979), o Tabapuã obteve maio
res pesos em 66,67% das pesagens,
quando comparado ás outras raças e,
que em números absolutos e relativos,
foi a raça com maior índice de partici
pação nos testes.

ROSA et alli (1984) analisando
dados de todas as raças zebus inscritas
no Controle de Desenvolvimento Pon
derai constatou que a raça Tabapuã só
é sobrepujada pela raça Indubrasil nos
pesos aos 205 dias (desmama), aos 365
e 550 dias de idade e, foram os que
mais responderam ao regime de estabu-
lação completa.

PEREIRA (1983) diz que a meta
do melhoramento genético é a mudan
ça da composição genética dos ani
mais, através da identificação e multi
plicação dos melhores genótipos. As
características de crescimento tem
uma variação ampla nos pesos e ganhos
em peso á várias idades entre os ani
mais de uma população e o interesse é
medir o quanto dessa variação é de na
tureza genética (heritabilidade) ou
quanto duas características são afeta
das pelos mesmos genes (correlação ge
nética). Estes dois parâmetros determi
nam o esquema de seleção a ser adota
do. As estimativas de heritabilidade
dos pesos a várias idades (QUADRO 3)
mostram que as variações genéticas

contribuiram com mais de 20% da va
riação observada, á exceção do peso ao
nascimento no trabalho de SILVA et
alli (1983b), aos 90 dias de idade no
trabalho de LEDIC et alli (1983e) e no
peso aos 205 dias de idade nos traba
lhos de AZEVEDO et alli (1982) e

LEDIC et alli (1983e) e SILVA el alli
(1983a,b), indicando que algum pro
gresso genético pode ser obtido com a
seleção individual dos melhores ani
mais.

LEDIC (1983a) e SILVA et alli
(1983a,b) encontraram correlações ge
néticas altas entre os pesos do nasci
mento á desmama e, AZEVEDO
(1983) do nascimento aos 365 dias, re
velando que a seleção dos maiores pe
sos à idades anteriores resultam em

maiores pesos á idades posteriores, per
mitindo uma seleção mais precoce, que
é importante para reduzir o intervalo
entre gerações e tornar maiores os ga
nhos genéticos.

Encontramos apenas três relatos
sobre aspectos reprodutivos na raça
Tabapuã. SEDELLI (1981) cita que o
intervalo entre partos nos animais Ta
bapuã é menor que 417 dias. ORTE-
BLAD (1981) diz que o Tabapuã tem
apresentado índices de fertilidade bas
tante expressivos, com inúmeros cria
dores atingindo a marca de 90% em re
gime de monta natural e extensiva.
LEDIC (1983b) estudando dois reba
nhos Tabapuã encontrou intervalos en
tre partos de 13,4 e 14,2 meses, com
fertilidade calculada de 89,5 e 84,5%,
respectivamente.

Apesar do pequeno número de

trabalhos publicados com animais da
raça Tabapuã, verifica-se que estes
mostram um comportamento que po
de ser considerado normal e dentro
dos limites esperados, entre produtos
de raça zebus.

AZEVEDO (1983) diz que a pro
dução e a produtividade das raças ze
bus podem ser melhoradas sensivel
mente através de modificações nas

condições do meio ambiente e do me
lhor aproveitamento do material gené
tico existente, pois os animais preci
sam ser selecionados não por sua bela
aparência, mas para se ajustarem ao
mecanismo da produção em massa. O
remanejamento genético de nossas re
servas de animais úteis, ou potencial
mente úteis, é então, uma questão de
^tal importância, havendo necessidade
de multiplicação de pesquisas no sen
tido de acrescentar informações mais
consistentes, a fim de verificar a poten
cialidade do Tabapuã, como alternati
va capaz de tornar nossa população de
bovinos mais produtiva em condições
de pastagens e a custo mais baixo,
identificando os fatores ambientes e
genéticos relacionados com o seu
crescimento.
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QUARDO 1 - Peso (Kg) dos animais Tabapuã em várias idades.

FONTE Local e período Sexo 1/ PN P90 P205 P365 P550

ABCZ Brasil (1976-79) m

f

32,0

30,0 -

170,0

155,0

216,0

190,0

283,0

252,0

ALVES NETO et alü (1980a) Brasil (1973-79) m

f

30,9

30,1 -

150,2

142,8

205,1

190,3

277,1

251,5

ALVES NETO et alli (1980b) Brasil (1976-78) m-f 30,5
-

146,3 197,3 260,7

ORTENBLAD (1980) Brasil (1976) m

f

32,0

30,0
-

169,0

159,0

233,0

209,0

320,0

275,0

FERREIRA et alli (1981) Martinópolis-SP (1970-77) m-f 31,4 -
-

- -

SEDELLI(1981) m

f

33,0

30,0

—

- - -

AZEVEDO (1983) Tabapuã—SP (1976—80) m-f 30,6 -

162,2 200,3 -

LEDIC et alli (1983a) Penápolis-SP (1976-80) m-f 31,9 91,6 159,2
-

-

LEDIC et alli (1983b) Tabapuã-SP (1976-80) m-f 31,3 91,8 166,9 -
-

EMBRAPA/ABCZ (1983) Brasil (1976-81) m-f 31,0 -

161,9 205,4 279,0

EMBRAPA/ABCZ (1983) Est. São Paulo (1976-81) m-f 30,8 -

164,8 206,3 279,4

EMBRAPA/ABCZ (1983) Canápolis-MG (1976-80) m-f 31,1 -

136,9 182,4 251,6

SILVA et alli (1983a) Penápolis-SP (1976-82) m-f 31,2 -

168,6 -

—  1

SILVA et alli (1983b) Lajedão-BA (1976-82) m-f 31,2 -

155,6 —

ROSA et alli (1984) Brasil (1976-82) m

f

32,0

29,8

-

167,6 215,6 299,0
155,1 195,0 255,8

1/ m - macho; f - fêmea

PN, P90, P205, P365, P550 - Pesos ao nascer, aos 90 aos 205, aos 365, e aos 550 dias de idade.

QUADRO 2 - Ganhos médios diários em peso (Kg) entre as várias idades.

GN-90 GN-205 G90- 205FONTE

AZEVEDO

LEDIC et alli (1963c)
LEDIC et alli (1983b)

0,690
0,663

0,642
0,670
0,621

0,640
0,588

GN 365 G205 365

0,465 0,238
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QUADRO 3 — Heritabilidades dos pesos a várias idades.

FONTE PN P90 P205 P365

AZEVEDO et alU (1982) 0,24 _ 0,16 0,29
LEDIC et alli (1983a) 0,33 0,35 0,22 -

LEDIC et aUi(1983e) 0,24 0,14 0,15 -

SILVA et alli (1983a) 0,38 - 0,16 -

SILVA et alli (1983b) 0,15 — 0,13 —
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Estância Araxá
KM. 15 - MONTES CLAROS - FRANCISCO SÂ

SELEÇÃO DE NELORE E MANGALARGA MARCHADOR

J .

HIMALAIA IDO

BRUMADO
EVARU DA S.C

RESERVO DA
ZEBULÃNDIAIBIRAÇU ESPERANÇA

DA S.C.
BAILA

BRUMADO

ROLI P.O.I. DA
ZEBULÃNDIA

Jammú da I J

?^Aros
Zebulandia

 urmaná

FILHA DE NUBIA
Reservada Campeã
Sênior Expo de

Montes Claros 1.984

LONDRINA

Campeã Bezerra
Expo Montes Claros 1984

LOTE DE APARTAÇAO

PROP: RAGOSINO SILVA ARAÚJO AZEVEDO
End. Comercial: Rua Altino de Freitas, n.o 318

Fones (038) 221-9394 e (038) 221-5019
MONTES CLAROS - MG
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sociais

Alberto Laborne Vale Mendes, recebendo de Cláudio Sabino D/p/Esq.: Gileno Calheiros, — Secretário da Agricultura
d de Carvalho, o diploma de Honra ao Mérito, oferecido pela

ABCZ, em seus 50 anos.

a Bahia e Roberto, em visita ao Stand das Revistas
"O Zebu no Brasil e Eqüinos no Brasil".

Lúcio Carvalho Costa, Geraldo Corrêa da SUva e Aroldo
Ferreira Corrêa, de Campo Grande - MS na 50.^

Expô Uberaba

Da/ E/p/Direita: Fernando Carvalho, Geraldo Ribeiro Filho,
Ovídio Carlos M. Brito e seu filho, Geraldo Ribeiro de Souza,
Mônica Ribeiro, Ruy Morais Terra, Antonio Renato Prata,

Orestes Prata Tibery, criadores de Nelore V. h^cha.

^lii
E/p/Direita: Eidimilson, Geraldo Ribeiro, Ruy M. Terra e
Geraldo Ribeiro Filho, durante a Expô de Uberaba/84.

Em Uberaba/84., contamos com a presença marcante dos
proprietários das Fazendas Reunidas Belo Horizonte - BA.,

Fidelis, Joel e Antonio.



I

i
Lr

-1,.

•>

•lí

|j»
Kt

1^

m| ..)

»■

aVT- .'ío-í

>^1.

i
•t:

Pedro Paulo Pedrossian, Dr. Pedro Pedrossian "Fazenda
Petrópolis — Miranda - MS". Francisco José de Carvalho Neto
"Fazenda Arroio Sexto - Porto Murtinho MS. em Uberaba/84

Dr. Eidimilson (Luiz Zillo e Sobrinho), Clarindo, criador de
Indubrasil, Nivaldo de Almeida, criador de Indubrasil
Mundo Novo - BA., Sér^o Gatti, criador de Nelore

em Cuiabá - MS.
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Sênio Miguel Nunes. Jurandir Viana (Nuna)
de Três Lagoas - MS., durante a Expô de

Uberaba/84

Francisquinho, Lais Meneses, Nilcy Costa, Nidia Pereira Barreto,
Dr. Eidimilson e Lúcio Costa, em Uberaba/84.

niEniEfi

Cia

!

-  ' p'^7-f^anãí, Pedro P. Pedrossian Roberto Bastos, Simião, Joãozito, Lutz
Fertisemen de Campo Grande - MS., tirma Pctrópolis), Hiroshi loshio em yianna Rodrigues, Gileno Calheiros, e Fidelis
de comercialização de Sêmen, atendendo frente às instalações, de "O Zebu no
com suas instalações, às Exposições de Brasil", durante a 50.a Expo e

Mato Grosso do Sul. Uberaba,

PARA QUE NAQ SE ALEGUE IGNORÂNCIA

Fica expressamente proibida a reprodução
total ou parcial de qualquer animal publicado
em nossas revistas (Eqüinos e Zebu no Brasil)
sem autorização por escrito de nossa diretoria,
sob pena de ser enquadrado na Lei de Imprensa
e ser acionado por perdas e danos. As fotos e

negativos pertencem à Editora Rotal e,
portanto, não permitiremos mais que sejamos

espoliados em nossos direitos.

Agosto/84 —

Adib Miguel

XXXI EXPOSIÇÃO ESTADUAL
VII NACIONÁL DE ANIMAIS
De 30 de setembro a 07 de oütubro/84

Local: Parque de Exposições de
Salvador.

• Convocada pelo SEPE a ABCN está dando todo o
apoio e participará para o sucesso do evento.

■ As inscrições já foram abertas. Estamos fazendo
inscrições' de todas as raças zebuinas. As raps
européias serão inscristas pela ABCGH; as inscrições
de equideos pela ABCC e as de caprinos e ovinos
pela ACCOBA. _ , , .
Não haverá limite para as inscrições de bovinos
sendo cadaargola Cr$ 15.000,00 por animal.

•  Leilão elite ABCN será realizado no dia 06.10.84
durante o evento. Maiores detalhes poderão adquirir

,  pelo Tel.: (071) 241-4802. ^
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o Prefeito de Tupaciguara, Dr. Enodes
presente na inauguração da XIII Expô de
Campina Verde, no momento em que era

entrevistado pela Rádio Pontal de
Iturama (MG).

11-^

Transmitindo ao vivo p/ a região do Triângulo,
a Rádio Pontal de Iturama divulgou todos os
acontecimentos da inauguração da XIII E.xpô
de Campina Verde, através de seu repórter

Ronaldo A. Sales. A loto mostra o momento
que entrevistava o Presidente do Sindicato

Rural Dr. Udelson Nunes Franco.

Roque Barcelos e sua esposa, D. Zulma
presentes ao Leilão Brumado.

/-•

Brigadeiro Agenor de Figueiredo, Senador, Dr. Rachid
Saldanha Derzi, Orlando Ometto e Roque Barcelos.
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Camil Jamil Georges (Exlmporã Agropecuária) recebendo
o diploma de Honra ao Mérito, no cinqüentenário da

Expô de Uberaba.
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Na Fertisemen. durante a 46.^ Expô, o local de encontro dos
criadores presente à mostra.

:\u 't/
1

Diogo, Roque, Orlando, Ludio Coelho e Duarte Rodrigue
de Miranda, reunidos no trailer da Fertisemen durante a

46.3 Expô em Campo Grande - MS.
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Sérgio Gatti
(Grupo PEBB)
Jary Miranda,

Administrador da

Fazenda Mata
Azul de

propriedade do
Grupo em

Diamantino (MT)
em Cuiabá

durante a

Exposição.

XIV - EXPOINEL EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL DE GADO NELORE

De 24 a 31 de março/85
Local: Parque de Exposições de

Salvador.

■ Mais de 100 criadores de elite de todo Brasil parti
ciparão da EXPOINEL em Salvador. Participe
também do maior evento Agro PecuaVio a se realizar
na Bahia.

• Conjuntamente com a Exposição de Gado Nelore
será realizado o I Encontro Internacional de Eqüi
nos das raças Mangalarga, Mangalarga Marchador,
Quarto de Milha e asininos da raça Pega.

• 0 plano da EXPOINEL e o organograma para execu
ção da mesma já foi elaborado para o sucesso da
Exposição.

• Diversos patrocinadores já foram conseguidos. A
Diretoria deu prioridade ao patrocínio de grupos
baianos. Não impedindo, contudo, outros patrocina
dores do Brasi l e mesmo do exterior.

-A ■
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João Borges, Lúcio Costa, Veríssimo Costa Jr., Buziguinho,
presente ao Leilão Brumado.

1

Lúcio Carvalho Costa e espos
Nova Índia) — Presentes ao

osa, D. Nilcy Costa (Fazenda
IO Leilão São Francisco.

Fazenda Omega Dornier\  Município de Goiânia - GO j
Av. da Bahia, 477 - Campinas - GGIANIA - GO

Te\.: (062) 233-2700

Criação e Seleção da Raça Nelore
Variedade mocha e cavalos
Mangalarga Marchador.
X



XIII EXPOSIÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA DE
CAMPINA VERDE

PECUf^m FRZ
A FESTA

A abertura oficial da festa deu-se

na quarta-feira, dia 6, com solenidade
acontecida às 11 horas à frente da se

de do Sindicato Rural, no Parque de
Exposições Homero Santos. A ceri
mônia contou com a presença ' da
Banda do 4.° Batalhão de Polícia Mi^

litar, que executou o Hino Nacional
Brasileiro, enquanto autoridades pre
sentes hasteavam os pavilhões nacio
nal, mineiro e campinaverdense.

Em seu discursa, o presidente do
Sindicato Rural de Campina Vèrde,
Udelson Nunes Franco, destacou o
fato do município possuir um dos
maiores rebanhos do Estado — entre

os primeiros colocados — com 301
mil cabeças: aplaudiu a implantação
do programa CEMIG — Rural pelo
governo do Estado — pois entende
ser uma aberração o fato do municí
pio estar ilhado por ilhões de energia
elétrica e ter sua zona rural tão des

provida deste benefício. Ao mesmo
tempo, Udelson reivindicou a volta

do subsídios aos juros bancários para
a produção rural.

Já o prefeito *Aluizio Rezende
cumprimentou a diretoria do Sindica
to Rural de Campina Verde e desta
cou a excelente atuação do presiden
te Udelson Nunes Franco à frente da

entidade. Por seu turno, o presidente
do Sindicato Rural de Uberaba, Joa-

'N6MW//I COfó I S£ PffBlUtll'

quim Prata dos Santos recordou a
primeira exposição realizada por
Campina Verde, realizada em um
campo de futebol. E salientou o atual
estágio da festa, hoje realizada em
um recinto apropriado e dotado de
todo o conforto. Joaquim frisou ain
da que a luta da classe rural não deve
parar, e que os produtores rurais de

vem gritar pelos seus direitos.
Também o representante do se

cretário da Agricultura, o presidente
da CAMIG, João de Oliveira Paulino
ressaltou a falta de apoio do governo
para com a classe rural.

REUNIÃO

No dia da abertura da Exposi
ção, após o almoço, aconteceu reu
nião entre 32 presidentes e represen
tantes de sindicatos rurais de toda a
região, para discussão de problemas
atinentes à classe rural. Ao final, foi
elaborada uma carta, assinada pelas
principais autoridades presentes e en
viada ao governador Tancredo Neves,
contendo oito reivindicações básicas,
dentre elas o asfaltamento de algu
mas das principais vias da região e a
equiparação do ICM do leite com o
Estado de São Paulo.

Jitfi

SHOWS

A parte artística do evento cons
tituiu-se numa atração à parte da Ex-
Posição. Com shows que trouxeram
para Campina Verde os artistas mais
populares da Música Sertaneja e da

o Sindicato conseguiu atrair,
principalmente à noite, um grande
público ao Parque Homero Santos,
i^a quarta-feira, apresentou-se a can
tora Bete Maia. Na quinta, aconteceu
snow da dupla Juliano e Jardel. Na
noite de sexta-feira foi a vez de Carli-
to, Baduy & Elias Filho. O sábado
•Rareou a presença de Milionário e
osé Rico, enquanto Jair Rodrigues,

r>o domingo, encerrou a festa.

VISITAS

A Exposição deste ano trouxe
para Campina Verde, o secretário de
Estado dc! Trabalho e Ação Social,
Ronan Tito de Almeida, o deputado
federal Homero Santos (secretário da
Executiva Nacional do PDS), o depu
tado estadual Samir Tannús, o presi
dente da CAMIG, José de Oliveira
Paulino e o diretor do DEAE, Rober
to Carneiro, o prefeito de Fronteira,
Joaquim Carlos Toledo, o prefeito
de Gurinhatã, Adalardo Muniz Bor
ges e autoridades de toda a região,
bem como lideranças ruralistas do
Triângulo Mineiro.

PISTA DE LAÇO
Na quinta-feira, a Associação dos

Montadores de Campina Verde ga
nhou um presente com a inauguração
da Pista de Laço do Parque Homero
Santos, pelo presidente do Sindicato
Rural, Udelson Nunes Franco. Após
a  solenidade, aconteceu uma prova
de laço com a participação de cava
leiros do município de Santa Vitória
e uma prova de Montaria em Garro-
tes com a presença de montadores
campinaverdenses.
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Inauguração!
XIII Exp.l

Campina Verde
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Dr. Udelson Nunes f
Franco — Presidente

do Sind. Rural de _..j
Campina Verde . ̂

Na inauguração da 7 i
" XIII Exposição. .J
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66 meses -962 kilosH^^^^^S
Grande Campeão

(variedade mocha)
da XIII Exposição R ' í,
Prop.: Dr. Udelson

Nunes branco

Faz.: Angico
Campina Verde 'i'

iiÉÈÜ

RESULTADO DO CAMPEONATO
DOS ANIMAIS NELORE

VARIEDADE MOCHA - MACHOS

GRANDE CAMPEAO

GRIPÊ — Idade 66 meses
Prop.: Dr. Udelson Nunes Franco
Faz.: Angico
Munic. Campina Verde - MG
RESERVADO G.C
PRADO — Idade 35 meses
Prop.: Demócrito Ribeiro de Brito
Faz.: São Vicente

Munic. Campina Verde - MG
CAMPEÃO JÚNIOR
NAPOLITANO — Idade 23 meses
Prop.: Dr. Udelson Nunes Franco
Faz.: Angico
Munic. Campina Verde - MG
RESERVADO C. J.
MACACO DO ANGICO
Idade 14 meses
Prop.: Dr. Udelson Nunes Franco
Faz.: Angico
Munic. Campina Verde - MG
CAMPEÃO BEZERRO
PELICANO DA NOVA ÍNDIA
Idade 10 meses
Prop.: Dr. Udelson Nunes Franco
Faz.: Angico
Munic. Campina Verde - MG
RESERVADO C. B.

MADEIRO DO ANGICO
Idade 13 meses
Prop.: Dr. Udelson Nunes Franco
Faz.: Angico
Munic. Campina Verde - MG

RESULTADO DO CAMPEONATO
DOS ANIMAIS NELORE

VARIEDADE MOCHA - FEMEA

• CAMPEÃ NOVILHA
LAPINHA DO ANGICO

Idade 20 meses
Prop.: Dr. Udelson Nunes Franco
Faz.: Angico
Munic. Campina Verde - MG

• RESERVADA C. N.

CANOA DO UIRAPURU
Idade 20 meses
Prop.: Dr. Udelson Nunes Franco
Faz.: Angico

Munic. Campina Verde - MG
• CAMPEÃ BEZERRA

MELICIA DO ANGICO
Idade 09 meses
Prop.: Dr. Udelson Nunes Franco
Faz.: Angico
Munic. Campina Verde ; Mci

• RESERVADA CAMPEA
Não houve

Coordenação geral de julgamento da
Xill Exposição;

Alberto Narcisio da Silva,
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os CONHECIMENTOS ACUMULADOS EM
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Nome:

Endereço p/ remessa:
Cidade: £stado.

Forma de Pagamento: Exemplares:
Cheque anexo n.o
Vale Postal p/ Editora Tropical Ltda, Cx. Postal; 75,
Agência EBCT Centro. 50000 Recife, PE

Desejo receber, pelo Correio, o livro GEOMETRIA DO
ZEBU ao preço de Cr$ 25 mil, cada.

100 ANOS
DE TRADIÇÃO

• MAIS DE 400 ILUSTRAÇÕES
« ^5 MEDIDA S E RELA ÇOES GEOMÉTRICA S,

comentadas.

0 AS TRADIÇÕES e as minúcias para conhecer o
ZEBU.

0 O Padrao Genealógico ilustrado e comentado
0 Tudo sobre Machos e Fêmeas.
0 O ZEBU BRASILEIRO analisado em mais de

300 características diferentes.

Desejo receber, por Reembolso Postal, o livro GEOME
TRIA DO ZEBU, ao preço de CrS 30 mil cada.

Nome:

Endereço p/ remessa:
Cidade: Estado:
Quantidade:

Editora Tropical LTDA
Cx. Postal - 75 - Centro

5 0000 - Recife - PE

COIMTAGEM GERAL DE PONTOS

02 a 12
de 7.984

RACAGIR
RAÇA GIR VARIEDADE MOCHA

1.0 LUGAR:

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO 1-O LUGAR:
Trindade - GO 504,00 Pontos JAIRO ANDRADE
2 o LUGAR- Hidrolandia - GO 526,00 Pontos
VICENTE ARAÚJO DE SOUZA JÚNIOR 2.o LUGAR:
Uberaba — MG 245,00 Pontos JOSÉ EDUARDO FARIA LIMA
30 LUGAR- Miguelopolis — SP 35,00 Pontos
VIUVA JOSÉ ZACHARIAS JUNQUEIRA
Uberlândia - MG 229,00 Pontos RESERVADO CAMPEÃO
4.0 LUGAR: N.0 692 MAGNO DE R. VAJ - Faz.Jaciara

FRANCISCA CAMPINHA GARCIA Uberaba - MG

Sertanópolis — PR 194,00 Pontos VICENTE ARAÚJO DE SOUZA JÚNIOR



RESERVADO GRANDE CAMPEAO
N o 690 IMPERADOR DA SAO JOSÉ
Faz. São José — Trindade - GO

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO
CAMPEAO SÊNIOR
N.o 692 MAGNO R. VAJ - Faz. Jaciara

Uberaba - MG

VICENTE ARAÚJO DE SOUZA JÚNIOR
RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR
N.o 690 IMPÊRADOR DA SAO JOSÉ
Faz. São José — Trindade - GO

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO
CAMPEÃO TOURO JOVEM
N.o 688 IPÊ DE OURO - Faz. Jaciara

Uberaba - MG

VICENTE ARAÚJO DE SOUZA JÚNIOR
RESERVADO CAMPEAO TOURO JOVEM
N.o 689 FOLCLORE PUSPHA DC - Faz. Cachoeira

Sertanópolis - PR
FRANCISCA CAMPINHA GARCIA

CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR
N.o 687 MAESTRO DC - Faz. Cachoeira

Sertanópolis - PR
FRANCISCA CAMPINHA GARCIA

RESERVADO CAMPEAO JÚNIOR MAIOR
N.o 685 PARAGUAY R. VAJ - Faz. Jaciara

Uberaba — MG

VICENTE ARAÚJO SOUZA JÚNIOR

DE ALTA LINHAGEM
Inseminação Artificial

Alberto P Nunes Filho

Av Independência - 3.392 - Goiânia, Goiás Brasil
Fones. (062) 225-1540 / 224-1878

CAMPEÃO JÚNIOR MENOR
N.o 681 NAVIO DC - Faz. Cachoeira
Sertanópolis - PR

FRANCISCA CAMPINHA GARCIA
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MENOR
N.o 682 MÃRAJO da SAO JOSÉ - Faz. São José
Trindade - GO

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO
CAMPEÃO BEZERRO
N.o 679 MONÃRCÃ DÃ SÃO JOSÉ - Faz. São José
Trindade - GO

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO
RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
N.o 680 MIMO DA SAO JOSÉ - Faz. São José

I Trindade - GO
ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO

GRANDECAMPEA

N.o 707 FLOREANA DA SÃO JOSÉ - Faz. São José
Trindade - GO

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
N.o 1259 DINAMARCA JZ - Faz. São José
Uberlândia - MG

VIUVA JOSÉ ZACHARIAS JUNQUEIRA
CAMPEÃ VÃCA ADULTA
N.o 707 FLOREANA DA SÃO JOSÉ
Faz. São José — Trindade - GO

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO

reservada campeã vaca ADULTA
N.o 705 NEYLA R. VAJ - Faz. Jaciara
Uberaba - MG

VICENTE ARAÚJO SOUZA JÚNIOR
CAMPEÃ VACA JOVEM
N.o 1259 DINAMARCA JZ - Faz. São José
Uberlândia - MG

VIUVA JOSÉ ZACHARIAS JUNQUEIRA
RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM
N.o 703 JARIBA DA SÃO JOSÉ - Faz. São
Trindade - GO

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR
N.o 701 LUMINÁRIA DA SÃO JOSÉ
Faz. São José — Trindade - GO

ÃLBERTO PEREIRA NUNES FILHO
CAMPEÃ NOVILHÃ MENOR - N o 698 Maoia
DA SÃO JOSÉ - Faz. São José - TrindaX rn

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MENOR
N.o 1260 ELITE JZ -Faz. São José
Uberlândia - MG

VIUVA JOSÉ ZACHARIAS JUNOUEI RA
CAMPEÃ BEZERRA
N.o 1261 FONDA JZ - Faz. São José
Uberlândia - MG

VIUVA JOSÉ ZACHARIAS JUNOUEI RA
RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA
N.o 693 NENA DC - Faz. Cachoeira
Sertanópolis - PR^  FRANCISCA CAMPINHA GARCIA

CONJUNTO PROGÈNIE DE PAI
li I.OPRÉMIO:

N.o 1263 DEL REI - N.o 1259 DINAMARCA



N.o 1258 CATARINA - N.o 1260 ELITE
Faz. São José — Uberlândia - MG

VIUVA JOSÉ ZACHARIAS JUNQUEIRA
2.0 PRÊMIO:
N.o 690 IMPERADOR DA SAO JOSÉ - N.o 703
JARIBA DA SÃO JOSÉ - N.o 701 LUMINÁRIA
DA SAO JOSÉ - N.o 698 MAGIA DA SAO JOSÉ
Faz. São José — Trindade - GO

ALBÉRTO PEREIRA NUNES FILHO
CONJUNTO PROGÉNIE DE MAE

1.0 PRÊMIO:
N^o 702 JHUTA DA SAO JOSÉ - NAVAJO DA
SÂO JOSÉ — Faz. São José — Trindade - GO

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO

VARIEDADE MOCHA

GRANDE CAMPEÃ
N.o 709 MAHARANI DA TV - Faz. Arca de Nóe
Hidrolandia - GO

JAIRO ANDRADE
GRANDE CAMPEÃ
N.o 726 CACHADA DA CRUZEI RO
Faz. Arca de Nóe - Hidrolandia - GO

JAIRO ANDRADE
RESERVADA GRANDE CAMPEA
N.o 725 TABA DA J.A. - Faz. Arca de Nóe
Hidrolandia - GO

JAIRO ANDRADE
CAMPEA VACA ADULTA
N.o 726 CACHADA DA CRUZEI RO
Faz. Arca de Nóe - Hidrolandia - GO

JAIRO ANDRADE
CAMPEA VACA JOVEM
N.o 725 TABA DA J.A. - Faz. Arca de Nóe
Hidrolandia - GO

JAIROANDRADE
RESERVADA CAMPEA VACA JOVEM
N.o 722 TAGARELA DA J.A. - Faz. Arca de Nóe
Hidrolandia - GO

JAIROANDRADE
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR
N.o 718 CACIA CV - Faz. Arca de Nóe
Hidrolandia - GO

JAIRO ANDRADE
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MAIOR
N.o 719 TEJULPA DA J.A. - Faz. Arca de Nóe
Hidrolandia - GO

JAIRO ANDRADE
CAMPEA NOVILHA MENOR
N.o 711 VERUDA DA J.A. - Faz. Arca de Nóe
Hidrolandia - GO

JAIRO ANDRADE
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MENOR
N.o 715 PATRULHA - Faz. Santa Helena
Miguelopolis - SP

JOSÉ EDUARDO DE FARIA LIMA

CONJUNTO PROGÉNIE DE PAI
1.0 PRÊMIO:
N.o 719 TÉJULPA DA J.A. - N.o 721 TÉRNURA
da J.A. - N.o 724 TABUADA DA J.A. - N.o 725
TABA DA J.A.

Faz. Arca de Nóe - Hidrolandia - GO
JAIRO ANDRADE

RACA GUZERÃ

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO TOURO
JOVEM
N.o 655 DICIONÁRIO - Faz. Santa Maria
Cravinhos - SP

JEAN LOUlZ DE LACERDA SOARES
RESERVADO GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO
SÊNIOR
N.o 658 MARROCOS - Faz. Monte Alegre
Monte Belo - MG

ESPOLIO DE MARIO BARBOSA VIEIRA
RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR
N o 659 BREJO - Faz. Sapecado — Cravinhos - SP

MÁRIO CASTILHO
RESERVADO CAMPEAO TOURO JOVEM
N.o 657 GANCHOS - Faz. Monte Alegre
Monte Belo - MG

ESPOLIO DE MARIO BARBOSA VIEI RA
CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR
N.o 651 TELEGRAMA RF - Faz. Lageado
Sales Oliveira - SP

ROBERTO MARTINS FRANCO
reservado campeão júnior maior
N.o 652 TARUGO RF - Faz. Lageado
Sales Oliveira - SP

ROBERTO MARTINS FRANCO
CAMPEÃO BEZERRO
N.o 650 NÁPOLES - Chácara Navirai
Uberaba sabINO CARVALHO
reservado CAMPEAO BEZERRO
N.o 649 IMPERIOSO DA CEITACORÉ
Faz Nsvirai — Uberaba - MG

CLÁUDIO SABINO CARVALHO
ríRANDE CAMPEÃ
N.o 676 SUMISTÃ - Faz. Monte Alegre
Mnnte Belo - MG

ESPOLIO DE MARIO BARBOSA VIEI RA
RESERVADA GRANDE CAMPEA
N.o 669 TAINHA RF - Faz. Lageado
Sales de Oliveira - SP

ROBERTO MARTINS FRANCO
CAMPEÃ VACA ADULTA
N.o 676 SUMISTA - Faz. Monte Alegre
Monte Belo - MG

espolio de MARIO BARBOSA VIEIRA
reservada campeã vaca adulta
N.o 677 RITAS - Faz. Monte Alegre
Monte Belo - MG

ESPOLIO DE MARIO BARBOSA VIEIRA
CAMPEÃ VACA JOVEM
N.o 669 TAINHA RF - Faz. Lageado
Sales de Oliveira - SP

ROBERTO MARTINS FRANCO
RESERVADA CAMPEÃ VACÃ JOVEM
N.o 673 SARIEMÃ - Faz. Lageado
Sales de Oliveira - SP

ROBERTO MARTINS FRANCO
CAMPEÃ BEZERRA
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NP 667 UNIDADE RF - Faz. Lageado
Sales de Oliveira - SP

ROBERTO M_ARTINS FRANCO
RESERVADA CAMPEA BEZERRA
N.o 660 ARARA DE SANTA MARIA
Faz. Santa Maria — Cravinhos - SP

JEAN LOUlZ DE LACERDA SOARES

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
1.0 PRÊMIO:
N o 671 SAVANA RF - N.o 667 UNIDADE RF -
N.o 672 SAUVA RF - N.o 673 SARIEMA RF
Faz. Lageado — Sales de Oliveira - SP

ROBERTO MARTINS FRANCO
2.0 PRÊMIO:
N o 647 PRESIDENTE DA SNAT MARIA -
NO 666 AROEIRA DA SANTA MARIA - N.o 660
ARARADE santa MARIA - NP 663 BRASÍLIA
de santa MARIA
Faz. Santa Maria — Cravinhos - SP

JEAN LOUlZ DE LACERDA SOARES

CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE
1 o PRÊMIO:
N.o 667 UNIDADE RF - N.o 671 SAVANA RF -
Faz. Lageado — Sales de Oliveira - SP

ROBERTO MARTINS FRANCO

CONTAGEM GERAL DE PONTOS

RAÇA NELORE

1 o LUGAR:
orestes prata tibery júnior
Três Lagoas • MS 255,00 Pontos
2P LUGAR:
torres HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
/^raçatuba - SP 214,00 Pontos
3 o LUGAR:
jÃlME NOGUEIRA MIRANDA
Garça - SP 211,00 Pontos
4 0 lugar:
ALBERTO LABORNE VALLE MENDES
Capitólio - MG 182,00 Pontos
6 o lugar :
CLAUDIO FERNANDO GARCIA DE SOUZA
Três Lagoas - MS 177,00 Pontos
a O LUGAR:
?'aRPA - CIA AGROPECUÁRIA RIO PARDO
Brodosqui -SP 148,00 Po
-7 o lUGAR:^.^rUELJORGETABOX
frês Lagoas MS 88,00 Pontos

Pontos

JtcRIO AFONSO PASCHOALpOGfcty SP 65,00 Pontos

o lugar^laudios
jberaba - MG
j^^rL^LES SCATENA SIMIONI E OUTRO

Q °tuD\0 SABINO DE CARVALHOCUAU_DiU^^^ 60,00 Pontos

Sertãozinho - SP 56,00 Pontos

RAÇA NELORE VARIEDADE MOCHA

1.0 LUGAR:

RAMPA AGROPECUÁRIA LTDA
São Carlos - SP 339,00 Pontos
2.0 LUGAR:

IBRHAIM E ABDO SULEIMAN

Jaborandi - SP 304,00 Pontos
3.0 LUGAR:

ANTONIO JOSÉ PRATA CARVALHO
Barretos - SP 190,00 Pontos
4.0 LUGAR:

ALDO PEDRESCHI

Sertãozinho - SP 57,00 Pontos

RACA NELORE

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEAO SÊNIOR
N.o 464 LUDY DE GARÇA - Faz. Bom Jardim
Garça - SP

JAIME NOGUEIRA MIRANDA
RESERVADO GRAND_E CAMPEAO E
RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR
N.o 467 SÃLUR POI - Faz. Três Lagoas
Três Lagoas - MS
CLÁUDIO FERNANDO GARCIA DE SOUZA

CAMPEAO TOURO JOVEM
N.o 458 VISUAL DA ZEBULÃNDIA
Chácara Zebulândia — Aracatuba - SP
TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

RESERVADO CAMPEAO TOURO JOVEM
N.o 462 LEVANTE DA FAZENDINHA
Faz. Fazendinha — Brodosqui - SP

CARPA-CIA AGROPECUÁRIA RIO PARDO
CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR
N.o 433 JAN TAJ DA SÃO MÃRCO
Faz. São Marco — Itapeva - . o/a

ÃGROPECUÃRIA BONFIGLIOLI S/A
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR
N.o 435 HASUR MJ DO SABIA - Faz. do Sabia
Capitolio^.^MGo LABORNE VALLE MENDES
CAMPEÃO JÚNIOR MENOR .
N.o 412 ZAIDA POI OT - Faz. Sao Miguel
Três Lagoas - MS o>oT-AD/-»\y

MIGUEL JORGE TABOX
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MENOR
N.o 417 DEPUTADO MT - Faz. São Miguel
Três Lagoas - MS

MIGUEL JORGE TABOX
CAMPEÃO BEZERRO
N.o 393 BEY DA SANTA MARTA - Chácara Navirai
Uberaba - MG

CLAUDIO SABINO CARVALHO
RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
N.o 392 BAYAMU POI DÃ ZEBULÃNDIA
Chácara Zebulândia — Araçatuba - SP
TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

GRANDE CAMPEÃ E CÃMPEÃ VÃCA ADULTA
N.o 602 UNA OT - Faz. São João - Três Lagoas - MS

ORESTES PRATA TIBERY JÚNIOR
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RESERVADA GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ
NOVILHA MENOR
N o 525 BANKÃ DA ZEBULÃNDIA
Chácara Zebulândia — Aracatuba - SP
TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

RESERVADA CAMPEA VACA ADULTA
N o 591 BAHIA DA FLORESTA - Faz. Paraíso

Aracatuba - SP

ROGÉRIO AFONSO PASCHOAL
CAMPEÃ VÃCA JOVEM
N.o 584 VIGã OT - Faz. São João
Três Lagoas - MS

ORESTES PRATA TIBERY JÚNIOR
RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM
N.o 589 GENTILEZA DO SABIÃ - Faz. do Sabiá
Capitólio - MG

ALBERTO LABORNE VALLE MENDES
CAMPEÃ NOVILHÃ MAIOR
N.o 574 XAMATA OT - Faz. São João
Três Lagoas - MS

ORESTES PRATA TIBERY JÚNIOR
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHÃ MAIOR
N.o 563 NEVASCA DE GARÇA - Faz. Bom Jardim
Garça - SP

JAIME NOGUEIRA MIRANDA
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MENOR
N.o 533 ZUNI POI DA OT - Faz. São João
Três Lagoas - MS

ORESTES PRATA TIBERY JÚNIOR
CAMPEÃ BEZERRA
N.o 477 NOpiA DA FAZENDINHA
Faz. Fazendinha — Brodosqui - SP

CARPA-CIA AGROPECUÃRIA RIO PARDO
RESERVADA CAMPEA BEZERRA
N.o 478 LIBUNA - Faz. São Geraldo
Sertãozinho - SP

ACHILLES SCATENA SIMIONI E OUTRO

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
1.0 PRÊMIO:
N.o 563 NEVASCA DE GARÇA - N.o 464 LUDY
DE GARÇA - N.o 552 NINFA DE GARÇA - N.o
559 narração de GARÇA
Faz. Bom Jardim - Garça - SP

JAIME NOGÚEIRA MIRANDA
2.0 PRÊMIO:
N.o 586 GERLANDA DO SABIÃ - N.o 611
CASACA DO RANCHO TAPERA - N.o 610
GRAUNA DO MORRO VERMELHO - N.o 608
DINGA MJ DO SABIA
Faz. do Sabiá — Capitólio - MG

ALBERTO LABORNE VALLE MENDES

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE
1.0 PRÊMIO:
N.o 467 SALUR POI — N.o 604 RUPIA POI
Faz. Três Lagoas — Três Lagoas - MS
CLÁUDIO FERNANDO GARCIA DE SOUZA

2.0 PRÊMIO:
N.o 1195 GARÇA DA NELORE - N.o 1196
AMERICANA - Est. Nelore - Barretos - SP
GABRIEL JERONIMO DE FIGUEIREDO FILHO

RAÇA NELORE VARIEDADE MÔCHA

GRANDE CAMPEAO E CAMPEAO SÊNIOR
N.o 624 JORNAL DA GR - Faz. Rampa
São Carlos - SP

RAMPA AGROPECUÃRIA LTDA
RESERVADO GRANDE CAMPEAO E CAMPEÃO
JÚNIOR MENOR - Faz. São Luiz do Coqueiro
Jaborandi- SP

IBRHAIN E ABDO SULEIMAN
CÃMPEAO TOURO JOVEM
N.o 622 NAARDEN II - Faz. São Luiz do Coqueiro
Jaborandi - SP
IBRHAIM E ABDO SULEIMAN
CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR
N.o 621 MOSCARDO DA BOA VISTA
Faz. Boa Vista — Barretos - SP

ANTONIO JOSÉ PRATA CARVALHO
RESERVADO CAMPEAO JÚNIOR MENOR
N.o 413 TONTO DA J.A. - Faz. Rampa
São Carlos - SP

RAMPA AGROPECUÃRIA LTDA
CAMPEAO BEZERRO
N.o 617 NIZU DA BOA VISTA - Faz. Boa Vista
Barretos - SP

ANTÔNIO JOSÉ PRATA CARVALHO
RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
N.o 616 PARALELO DA SAO LUIZ
Faz. São Luís do Coqueiro — Jaborandi - SP

IBRHAIN E ABDO SULEIMAN
GRANDE CAMPEA E CAMPEÃ VÃCA ADULTA
N.o 632 KONDESSA DA BOA VISTA
Faz. Boa Vista — Barretos - SP

ANTONIO JOSÉ PRATA CARVALHO
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ E
RESERVADA CAMPEA VACA ADULTA
N.o 636 CALIDA DA GR - Faz. Rampa
São Carlos - SP

RAMPA AGROPECUÃRIA LTDA
CAMPEA VACA JOVEM
N.o 629 HIENA FC - Faz. Rampa - São Carlos - SP

RAMPA AGROPECUÁRIA LTDA
RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM
N.o 1200 BRASILIAMDA MB - Faz. Paineiras
Sertãozinho - SP

ALDO PEDRESCHI
CAMPEÃ NOVILHÃ MENOR
N.o 522 TONELADA DA J.A. - Faz. Rampa
São Carlos - SP

RAMPA AGROPECUÃRIA LTDA
CAMPEA BEZERRA
N.o 627 PAPITA DA SÃO LUIZ
Faz. São Luiz do Coqueiro — Jaborandi - SP

IBRHÃIN E ÃBDO SULEIMÃN
RESERVÃDA CAMPEÃ BEZERRA
N.o 628 PAPELETA DA SÃO LUIZ
Faz. São Luiz do Coqueiro — Jaborandi - SP

IBRHÃIN E ÃBDO SULEIMAN

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
1.0 PRÊMIO:
N.o 628 PAPELETA DA SÃO LUIZ - N.o 627
PÃPITÃ DÃ SÃO LUIZ - N.o 622 NAARDEN II
N.o 620 OURO BRANCO
Faz. São Luiz do Coqueiro — Jaborandi - SP

IBRHAIM E ABDO SULEIMAN
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MARCA Fazenda Paranapanema
Jardim Olinda - Paraná

JOSÉ GARCIA MOLINA
Rua Minas Gerais, 297 -6P andar - S/63 - Edif feio Palácio do Comércio

Fones: 238574 e 271071 - LONDRINA - PR
CRIAÇAO E seleção de GIR - NELORE -MARCHIGIANA

Exposição permanente em frente ao Parque Ney Braga - Fone: 271575
LONDRINA -PR

MARCA

r ?
ALDEIA MARIA

FAZENDA

ALDEIA MARIA FAZENDA

São Luiz de Montes Belos/GO SANTA BÁRBARA
CONSTANTINO CUNHA

GUIMARÃES

End.; Mato Grosso, 549

Rua 20, 267 - Fone: 223.1699

Setor Central - GOIÂNIA - GO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO

DE NELORE

Santa Bárbara - GO

GETÚLIO DE

OLIVEIRA

Fones: 233.0157

e 233.1699

GOIÂNIA -GO

CHACARA

ALDEIA MARIA
Goiânia - GO .

CONSTANTINO CUNHA i
GUIMARÃES I

End.: Mato Grosso, 549 I
Rua 20, 267 - Fone: 223.1699'
Setor Central - GOIÂNIA - GO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE NELORE

»

ISTANCIA N. S. APARECIDA
PEDIDOS E VENDAS

DE ANIMAIS DE RAÇA
Çarneiros, Muar, Búfalos, Touros, Novilhas, Cabritos,

D  Aves para reprodução e Cavalos Crioulo

VALDIR E NAIR MADER
Rua Rosa Stedile 309 Fone (0462) 32.1228

CORONEL VIVIDA - PARANÁ
Também compra de boi gordo com pagto. a vista

Seleção
de

INDUBRASIL

desde 1918

Aliança Pastoril Ltda.
JOSÉ JAIDIE, JOAü e NIVALDO PEIXOTO DE ALMEIDA

SALVADOR - BA: R. José Carlos, 99 - Acupe Brotas

Fone: (071) 244.7506/3530 - CEP 40.000
MARCA

SETA

FAZENDA ANGELUS
Béla de Thuronyi

Alta Seleção de Nelore
PARANAVAI';
Fone; 22-0337

Cx. Postal, 184

RIO DE JANEIRO

R. Toneleros, 180

Apto. 1003

Fone: 2558174

rui

TOULON filho

de Natal

PAI DE CAMPEÕES

venda de sêmen

a cargo da

TOURAMPOLA

LAGEDÂO-BA.

FAZENDA PAMPULHA
Montanha - ES.

FRANCISCO LOPES DE ALMEIDA

Av. Getúlio Vargas n.o 95

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE INDUBRASIL
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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o Modificador Orgânico
Vallée é um poderoso composto de
sais minerais, vitaminas,
aminoácidos e ácidos graxos,
adsorvidos em hidróxido de

alumínio.

Por sua composição, o
Modificador Oi^gânico é indicado
em todas as situações carenciais do
organismo animal, bem como em
diversas enfermidades.

Especialmente, o Modificador
Orgânico Vallée é indicado nos
seguintes casos:

Modificador
Orgânico Vallée
O primeiro fabricado no Brasil

Licenciado SDSA-1924

funções orgânicas,
proporcionando maior
desenvolvimento e ganho de peso.

• Como corretivo nas

deficiências nutricionais,
protéicas, vitaminicas e minerais.

• Como revigorante e
reconstituinte.

• Coadjuvante no tratamento
das doenças hepáticas,
neurológicas, infecciosas e
parasitárias.

• Auxiliar nos tratamentos

pós-cirúigicos.
Facílimo de aplicar, em dose

única, por moculação via
subcutânea.

C»
VALLEE NORDESTE S.A.
Administração: Rua São Lázaro, 244 - Bairro Luz
Fones: (011) 227-1233 e 227-2585 - Telex: (011) 30070 - São Paulo - SP
Fábrica: Av. Hum, 15(X) - Distrito Industrial - PABX - (038) 221-1235
Telex: (031) 1815 - Montes Claros - MG

AUma Empresa do Grupo

CARFEPE
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